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E PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro. 


Os enrs. assignantes gozam 25 p. , de benefício, pa 
bem como as publicações litterarias, 


, BRAZIL 4 2 


* Rioide Janeiro 114 de març 
(Corrêsp. part: do «Corhmercio do Portos) 
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Até que chegou o vapor «Paraná», que era 
aqui esperado por todos com extrema ancie- 
dade. Erá'o governo, o commereio, os parti- 
cúlares, o povo, os estrangeiros, emfim toda 
esta grande população, que 4 uma se indigná- 
ra com o inaudito attentado do ministro in- 
glogo O + 
“As novas vindas no paquete eram previs- 
tas. Os desmandos e as teimis extravagantes 
do ministro Christie haviam necessariamente 
de ser corrigidas pelo governo inglez, que me- 
lhor que ninguem sabe o que lhe convem e sã- 
be“até quando deve sofiter dêsfeitas de estra- 
nhos. A esperança; se não à corteza,de que a 
opinião publica em Inglaterra sé pronunciaria 
ém favor do Brazil tirou o grande effeito da 
surpreza, que decididamente aqui faria tal re- 
sultado. O mundo sabe que o governo de In- 

laterra só é governo e só se sustenta como tal 
ias dó Elia na opinião publica, que de 
, moutros paizes,e é alli respeitada é 
o convem que seja. A eh 
“” O modo cómo a imprensa avalion e julgou 
tal acontecimento, principalmente a imprensa 


portigueza, foi justo e nobre. é 
“Mal de nós se recomeçassem áquelles tem- 

os ém que à força era tudo e o direito uma pa- 
Es desajudada de sentido, de valor e de si- 
gnificação. E'outra, felizmente, hoje amorma 
por que são reguladas as ambições eas vonta- 
des dos governos. A força bruta dos grandes 
ha-de ser vencida pelo direito singelo dos pe- 
quenos. A civilização exige-o, e a civilisação é 
“à expressão da humanidade, que caminha ao 
orgra de perfe dade moral possi- 


rat gole j6 a que toda aimprensa 
e todo o pove uguez atirot: nos olhos do 
mundo, denunciando o imperador dos france- 
zes como protector dos negreiros. 4 

N'essa occasião tivemos por nós 4 opinião 
publica de todas as nações civilisadas, assim 
como o Brazil tem visto, com' prazer, o elogio 
merecido que hoje lhe fazem essas mesmas 

) , RAR 


Isto é vencer'; é a força do direito d'este 
imperio amánifestar-se, apesar do direito da 


força da Gram-Bretanha. O Brazil entregará |r 


no baleão do thesouro inglez as libras sterli- 
nas qué lhe quizerem extorquir, porque 'não 


regateia, porquo não paga, mas entrega. Ho-|' 


je, não será o estrondo 'dos canhões que aba- 
fará o protesto de quem tem por si a legiti- 
midade de seu proceder. E o que vale ás na- 
ções fracas. É , 
As primeiras folhas d'esta capital trans- 
creveram em suas columnas ós principaes ar- 
tigos que Inglaterra, França e Portugal es- 
creveram om gua imprensa ilustrada e im- 
parcial. ! y , Pd 
O «Jornal do Comércio» de hontem (10) 
emum artigo da casa, faz a revista synthethica 
de todos esses escriptos, e grato á apreciação 
que de tal acontecimento fez a imprensa da 
Europã, conclue à respeito da imprensa por- 
tugueza com periodos que copiatémos aqui. 
Tape dee gb : 
« E agora que yamos terminar esto arfi- 
O, Seja a DO sahida do co- 
ração é chegue ella ao coração dos nossos ir- 
mãos d'além do Atlantico. Irmãos sim, pelo 
sangue, pela religião, pela Jingua, pelos cos- 
tumes, pela natureza dos governos respec 
vos, pela educação, pelas virtudes, brazilei- 
rose portuguezes,  achamo-nôs “unidos nó Rio 
de Janeiro nos dias tormentosos, porque ulti- 
mamente passamos, e como um ecco do brado 
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da nossa dor e do nosso resentimento, respon- 
deu-nos um protesto unanime da imprensa de 
Portugal. 

Por Deus! é uma divida que o Brazil 
acaba de contrahir, e o Brazil sabe pagar suas 
dividas. 

E' d'essas dividas de gratidão, de que o 
credor generoso não sabe tomar nota, e que 
por isso mesmo o devedor júmais esquece, » 

Tues são os periodos com que termina o 
artigo do «Jornal do Commercio». E" isto 
mesmo o que assegurei em uma das minhas 
ultimas correspondencias : — no momento do 
perigo, portuguezes e brazileiros serão uma só 
familia, uma só nação, um só corpo. Não é 
«só este ultimo facto que trotixe esta prova : 
são muitos, são todos aquelles em que mais ou 
menos, se vê compromettida a dignidade ou o 
bom nome brazileiro. Neguem isto se são ca- 
pazes. 

Depois de noticiar a boa impressão que 
aqui causou o desfecho da questão anglo-bra- 
zileira, narrarei o dolorosissimo effeito pro- 
duzido pela vinda do detestado é detes- 
tavel barão de Moreira, como consul ge- 
ral"de Portugal no Rio de Janeiro. Pa- 
ra isto não ha apreciação justa. A affron- 
ta, O escarneo feito a esta grande colonia 
portugueza, não é d'aquellas que se fazem 
sentir por palavras. 

O descaro do governo não tem simile, em 
nenhum dos casos precedentes mais estrava- 
gantes, mais perigosos, e mais anti-patrioti- 
cos.“O governo portuguez preparou d'este 
modo o maior e o mais serio comprometti- 
mento que podia engendrar, para pôr em ris- 
co o socego é a harmonia que entre nós to- 
dos aqui existe. Os mais indiferentes á ques- 
tão consular, benziam-se sabendo que o pas- 
saporte do barão de Moreira, o mandava como 
consul geral!! O proprio snr. Nazareth que 
tantos e tão valiosos serviços tem pres- 
tado & dignidade portugueza, para o 
qual, seja dito entre parentesis, não houve 
ainda uma palavra de agradecimento, ficou 
abisniado com a chegada de tal homem, sem 
vir acompanhado da competente demissão. 
Isto só o governo portuguez o podia fazer. 
E” d'este modo que a gente que governa O 
nosso infeliz paiz, paga os immensos favores 
que deve a quem espontaneamente reparte 
com as necessidades da patria, o que adqui- 
riu com trabalho e com fadiga. E” duro es- 
crever isto, mas é muito peior sentil-o esof 
frel.o sem remedio. 

Os balcões dis redacções do «Correio 
Mercantil» e «Jornal do Commercio» viram- 
se abarbados com artigos, que não quize- 
fazer inserir para que não resuscitasse 
uma questão que hoje traria consequencias 


reuniram-se muitos dos portuguezes aqui re- 
sidentes, e para prevenir qualquer manifes- 
tação imprudente, deputaram hontem uma 
commissão ao snr. ministro de Portugal a 
fim de pedir-lhe informações a este respeito. 
Oenr, ministro respondeu que o snr. barão 
de Moreira não viera ao Rio de Janeiro com 
caracter official tomar conta do consulado 
mas como simples particnlar; e authorisou a 
commissão a fazer publica esta declaração. 

E'para notar que nenhum dos membros 
d'esta commissão seja do numero d'aquelles 
que mais aberta e pronanciadamento tem to- 
mado a peito aceusarem o ex-consul. Isto 
quer dizer alguma cousa, o o ministro portu- 
guez deverá scientificar o sen governo d'isto 
mesmo. 

Aguardamos todos a decisão ultima do 
governo a este respeito, e oxalá que ella seja 
como deve ser de harmonia com os interesses 
e com a mesma dignidade dos offendidos e ul- 
trajados. 

O desgosto profundo de que estão possui- 
destodosos portuguezes, traduz-se de mil mo- 
dos com tanta mystiticação que lhes faz o go-. 
vero. N'este momento em que escrevemos, 
sabemos que alguns portuguezes quê tinham 
dado o nome para: a lista dos accionistas: do 
palacio de chrystal d'essa-cidade, o retiraram 
ouvão retirar. Não sabemos se fazem; bem, 
mas comprehendemos que d'este modo fazem 
como que um protesto contrao modo por que 
são tratados e considerados pela gente que 
ahi governa. 

A empreza tem bemrazão de queixa: con- 
tra esses impudentes defensores do barão: de 
Moreira, e à população do Purto justo motivo 
para se queixar da desfaçada mystificação 
que o governo faz à respeitavel commissão, 
que levou caminho de Lisboa: para obter jus» 
tiça d'essemesmo governo. ul» 

Folgamos, vendo que na camara dos pa- 
res se esclareceu-a duvida que apresentamos 
na penultima correspondencia, com relação à 
applicação da subscripção aqui: promovida 
pela snr.* condessa de Thomar. Posto não 
saibamos a epocha em que tal quantia en- 
trou... onde devia entrar, estimamos ainda 
assim tal esclarecimento, assim como admira- 
mos que o digno par assoprado por mui res- 
peitabilissima indignação se enfirecesse con— 
tra quem escreveu aquela monstruosidade, e 
contra quem a deixou cahir no prelo. S.exc.* 
tem assomos de infantil ingenuidade! Nese- 
javamos vel-o maravilhar-se todos os dias das 
monstruosidades que escrevem e atiram ao 
prelo inimigos de s. exe.", que-não obteem 
resposta ás-suas acensações, embora gravis- 
simas. - 

Nós estamos aqui affeitos a dar dinheiro 
para Portugal, dinheiro que ou se perde no 


fataes para alguem. 

Pal foi a impressão que causou a vinda 
do corrupto barão, posto que cavilosamente 
disfarçada, que um grande numero de por- 
tuguezes negociantes e entre estes o repre- 
sentante do commercio portuguez, membro 
da commissão da Praça, se dirigiram a casa 
do ministro portiuguez para saberem e pode- 
rem públicar o que elle lhes podesse informar 
à proposito da chegada do barão, que diz a 
todos: que recuperada a saude vem' de novo 
parao seu posto, d'onde não haverá accusa- 
ção nem prova que o derrube, por isso que 
a protecção do snr. D. Luiz o garante con- 
tra toda a guerra possivel. - 

O ministro respondeu á commissão que o 
barão estava como simples particular, e que 
era'realmento muito para censtrar que o go- 
verno désse um passo tão desacertado, Fi- 
que bem registrada esta resposta do minis- 
troUs rp a 

Efectivamente no dia seguinte os dous 
jornaes acima derám nas suas 'columnas a 
noticia. A s Ra 
“70 aTornal'do Commercio» diz assim:— 
«Havendó-se propalado a noticia que o snr. 
barão de Moreira viera ao Rio de Janeiro 
tomar conta do consulado geral de Portugal, 
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caminho, ou é applicado em cousas muito dif- 
ferentes d'aquellas para que sepediu, 

Se s. exc.* se não irasse outra vez, diria- 
mos que foi o mal dos nossos burricos que nos 
[fez alveitares, mas veceiando novas apos; 
trophes, retiramos o adagio, e concluimos que 
fizemos um serviço a s. exe.* proporcionan- 
do-lhe ensejo, para diante do paiz dizer o fim 
que teve tal subscripção,  S. exc.* explicou-se 
diante de tanta gente quanta era pelo menos, 
aquella que comnosco estava em duvida. 

Tenho a noticiar ja morte de um dos nos- 
os melhores compatriotas. Era .elle  d'aquel- 
les que não mandava assoalhar na, imprensa, 
os seus favores nem os mil modos por que sa- 
bia ser util a Portugal. Mais depressa conhe- 
ciam ahi v patriotismo de tão bom portuguez, 
do que aqui. Ainda ficam alguns d'estes que 
fecham os ouvidos ás más. noticias, pava os 
abrirem áquellas que;são ou parecem; boas. 

Geraldo José da Cunha, morreu no dia 
2 do corrente, no estado de solteiro. Duran- 
te os setenta e oito annos de sua vida não 
praticou um unico acto pelo qual tivesse de 
envergonhar-se/ quando accusado. Ultima- 
mente, foi muito perseguido. por feios ingra- 
tos que tentaram disputar-lhe a legitimidade 
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Ao transcrever para aqui estas paginas 
dolorosas, apresentam-se-me ao espiritó certos 
factos com tal clareza e minuciosidade, que 
chego a convencer-me de que, se Wilfrid com- 
Datesse ao meu lado, e Luiza, no mais humilde 
retiro, nos acompanhasse de lá com os seus 


bons desejos, não haveriam fadigas nem soffri- | 


mentos que me abatessem. d ç 
Indignava-me tanto mais contra teu ir-| 
mão, quanto era muito o que lhe queria. Per- 
doaya tanto menos a Luiza, quanto o amor 
que lhe tinha não diminuiria diante de sacrifi- 
ciosdeespeciealguma. * 
|. Estas duas perdas matargm-me 0 cora- 
gãol,. H on F 
Mas continuemos : $ 


. E «11 dé maio 


O romance das minhas aventuras está to- 
tando, creio eu, o seu fim. 

Hontem, no anoútecer, tivemos*um recon- 
tro, que, obrigando-nos a dispersar. por cansa 
das muitas balas do inimigo, me fez separar 
um pouco da minha gente. : 

Encontrei um cavallo pastando; salteijlhe 
ao lombo. Um momento depois, tropeçou elle 
n'uma raiz e foi cahir n'uma ribanceira, arras- 
tando-me na-quéda. 

Dei com à perna n'uina pedra, e fiquei em 
tal estado, que não me era possivel andar. 


Ocavallo, tendo-se levantado, contintava 
a pastar a poucos passos da ribanceira. 
“Fui-me arrastândo a custo até no cabresto, 
que lhe batia nas patas, e, ajudado de um mat- 
co, consegui, depois de trabalhosos e doloridos 
esforços, montar de novo no humido e escorre- 
gadio lombo do animal. 
“A perna, toda ferida, pesava-mê mais do 
que se fosse de chumbo. 

Soltei corda ao cavallo e elle foi tomando 
por um caminho a passo vagaroso.. 

Pouco havia andado, quando avistei uma 
rapariga embrulhada em um manto, levando 
na mão uma cesta. 

Chamei-a e ella logo se dirigiu para mim. 

— Se é d'estes sitios, — me disse ella -- 
fuja depressa; os capotes pardos estão por 
perto! 
Narrei-lhe o que me acontecera : não sabia 
ônde estava ném para onde ir. 

— Oh! meu Deus ! quando acabará isto ? 
— murmurou a camponeza— Meu irmão tam- 
bem por lá anda !.. 

Pegou apressadamente da arma, que eu 
conservava commigo, e da minha espada, é 
estondeu-as entre umas moitas. Depois, guian- 
do ella propria o cavallo, tomou por entre os 


E 

* “Uma patrulha, que girava por alli, fez-nos 
parar. 
“— E" o nosso regedor,que cahiu do cavallo 
abaixo e quebrou a perna—disse a rapariga. 

O sargento commandante da escolta exa- 
minou-me com attenção. 

— E'o que acontece a quem anda a cor- 
rer charneças e montes — replicou elle. — Em- 
fim, seja ou não seja o regedor, o que é certo é 
que o pobre diabo não está mal convidado, e 
deixamol-o passar em attenção a esses lindos 
olhos pretos tão travessos ! 

Só então reparei que a minha conductora 
tinha, com efeito, lindissimos olhos, meigos e 
cheios de fogo. a 

A vandeana, sem responder, tocou o ca- 
vallo e continuamos o nosso caminho. 

Ao fim dê um quarto de hora, avistei um 


Em volta demim.só havia solidão, e co- 
meçava a toldar o erepusculouma chuva muito 


miuda, 


tecto de colmo, na extremidade de um campo. 


e me emma ma 
«13 demaia 

- Hasquarenta e oito horas que estou dei- 
tado n'uma cama; no fundo de um quarto reti- 
rádo. ' t 
Tenho febre, e a perna, aggravada com a 
caminhada até aqui, faz-me soffrer agudissi- 
mas dores. 

O casal das giestas é habitado por um ve- 
lho, sua mulher e dous filhos. , 

A filha mais velha obteve-me uma hospita- 
lidade, que nunca é recusada aos chouans feri- 
dos. 

Bastou ser ella quem mo apresentou para 
eu ser tractado como filho da casa. 

Foi-me preciso endireitar um tornozello 
deslocado. 

Um pessimo endireita, que Maria Joanna 
foi chamar á aldeia visinha, torturou-me com 
dores, procurando remediar o mal. 

Maria Joanna assistiu 4 operação com todo 
o cuidado. Suas mãos,- tostadas do sol, tudo 
apresentavam ao algebrista, antes mesmo que 
elle tivesse indicado o de que carecia. 

— Quem sabe ? — dizia ella — Talvez meu 
irmão, n'eSte mesmo momento, esteja em igual 
estado ! : 

Vi duas lagrimas deslisarem-se-lhe pelas 
faces pallidas, e, como eu olhasse para ella, vi- 
Fou a cará para as limpar. 

Augmentou de noute a febre. 

A pobre Maria Joanna não me desamparou 
nem-um momento e de vez em quando limpa- 
va-me o rosto banhado em suor. 

O nome do irmão estava-lhe sempre nos 
labios. 

— Desapprova o que elle está fazendo ? — 
lhe perguntei eu. 

-— Não, senhor; —respondeu ella —-pela cau- 
sa por que o pai pelejou deve pelejar o filho!» 
«Sexta-feira, ánoute | 

Estou descansado quanto a Mederic, por- 
que, no momento da minha retirada, vi-o es- 
capar-se por um vallado e desapparecer n'um 
juncal. ) | 
| Mas Fernando -— que será feito d'elle ? 

Maria Joanna conheceu o motivo da minha 
inquietação. 


— E'ocasal das giestas; — disse a rapa- 
riga — alli pódo estar descansado.» 


— Não lhe importam os azues, que a cada 
instante por aqui passam; — me disso ella — 


de posse de seu grande trapiche chamado 'do 
Cleto. O pobre velho morreu, e a gran- 
de demanda continuará. 

O testamento de Geraldo é digno de ler- 
se, Destribuiu bem a-sua grande fortuna, e 
foi grato “a todos os seus melhores amigos. 
As principaes verbas são as seguintes : 
A suas'irmãs D. Maria e D. Rosa réis 
70:0005000 a cada uma, e 40:0008000 a 'sua 
irmã D. Luiza de transferir no filho José Tei- 
xeira Alves da Cunha a quinta! de S. Mi- 
guel. 
Ao conselheiro Antonio José Coelho Lou- 
zada, e Joio Leite de Faria -16:0005000 
a cada um. 
A seu sobrinho José “Teixeira Alves 
da Cunha 10:0008000. 
A sua irmã D; Luiza a quinta d'Arnoia 
com obrigação de dar“ uma parte da casu 
que. foi convento, para se" estabelecer um 
hospital para os pobres, o 4:0003000 em 
moeda forte para: dotação do mesmo. 
A? casa da Misericordia da cidade do 
Porto 10:0008000 (foites). ) 
Ao dontór José Caetano dos Santos Rs. 
100:0005000. e a sua mãi30:0005000 rs. 
Aorguarda livros Francisco Fernandes 
Guimarães 80:0008000: 17700 
A” sociedade de «caridade deque' é pre- 
sidente; o snr. Marquez de Ulinda 8:0008000, 
e igual quantia á sociedade presidida pela 
snr.“baroneza de Gurupi. 
A! sociedade - Beneticencia Portugueza 
8:0005000. 

Aos pobres das dez freguezias d'esta ci- 
dade -10:00031100. + l 
“Testou ainda muitas quantias - menores. 
A morte foi devidamente sentida e o sahi- 
mento acom panhado porimúitos dos seus nu- 
merosos amigos. oa vom A 
Os assassinatos, pelo interior d'essas pro- 
vincias,sobem a ponto de fazer pasmo. Não sé 
acreditaria n'uma estatistica verdadeira. Não 
ha vapor nem correio de terra, que não traga 
a noticia de novos crimes e muitos com cir- 
cumstancias demasiado ageravantes. Ha sel- 


les. - Para isto - concorrem exclusivamente o 
abandono aque parece estar votado o ensino 
moral e religioso e:o modo por que a justiça é 
administrada-n'esses lugares em que a impu- 
nidade acóroçoa e o arbitrio provoca. 
Faz pena não ver o governo providenciar 
energicamente a este respeito, principiando 
por moralisar'o clero, instruir o povo, e tor- 
nar inflexivel a justiça, fazendo responsaveis 
pelo contrário os executores d'ella. 
«« Não me canso em chamar a attenção do 
governo para esta medida de tanto alcance à 
lamento; que g alta imprensa fluminense, não 
dedique aests sério objeeto 6 seutalento eoseu 
patriotismo. /B!bom que aqui'na coité haja) 
policia esegurança, mas é pessimo que por es- 
sas vastas provinciasnão haja uma nem outra, 
cousa. Da aiáy ; P 
Vi nos jornaes portu guezes que, por occa- 
sião de um: banquete dado pela empreza do 
a Archivo Pittoresto», o snt, ministro da ma- 
rinha, inquestionavelmente e imparcialmente 
omembro do ministerio que mais sympathias 
aqui tem, déra a entender que se tractava de 
um tractado litterario entre as duas nações — 
Portugal e: Brazil. Oxalá que tão illustrado 
ministro tome isso a peito. ai no 5h 
Aqui não são os'brazileiros que roubam 
edições aos escriptores portuguezes; são, por 
via de regra, allemães, francezes e portugue- 
zes. A vantagem que d'esse tractado resulta | 
ria-seriarimmensa. Só depois se veria. Saibam 
;ahique o poema de'Thomaz Ribeiro já se ven-| 
de aqui por 240 fracos, ou'stis vintens portal 
guezes, valor do'uma farça de barbante ou do 
«Testamento do gallo» ! | » ut Bjar 
Se ainda á vista d'isto, não fizerem nada, 
então melhor será calar, doque, conhecendo 
o mal, 'esconderem o remedio: ' ç 
Asdifferentes fortalezas da barra, acham- 
se guarneeidas afória os corpos respectivos de 


vageria, covardia e ferocidade'em muitos d'el- |. 


artilheria, por grandes contingentes de guar: 
das nacionaes, que alli se exercitam com offi- 
ciaes de linha. a 

Quando tal proposição foi feita aos diver- 
sos regimentos, todos se ofereceram para por 
seu turno irem para as fortalezas. S, oim- 
perador, vai amiudadas vezos assistir a seus 
exercicios. 

Dô arsenal de guerra da corte, tem segui- 
do para a Bahia, Pernambuco e Pará, grande 
-numero de peças de artilheria. Tracta-se ago- 
ra sériamente da fortificação de muitas ma- 
gniticas fortalezas feitas nos tempos coloniaes 
Deus queira que os brazileiros não esfriem no 
amor á dignidade de seu paiz, . 
Os jornaes d'aqui noticiaram ha dias que 
o distincto snr. dr. Calvet, descobrira um 
methodo, ou melhor um remedio com que tem 
-curado radicalmente as elephantiasis. O dis- 
tincto medico, entra de tão boa fé n'esta pro- 
digiosa descoberta que detlara nos seus an= 
nuncios que não exige pagamento senão, de- 
pois de curados o; doentes. 

Se assim é; 6 inquestionavelmente esta des- 
coberta de grande alcance, e que deverá me- 


| recer a attenção, não direi só dos medicos iso- 


ladamente, mas sim das diversas academias. 
O facto;ahi fica registrado 


-————— mesm 


Estradas de Traz-os-montes 


No dia 29 do p. p: teve lugar em Chaves 
uma reunião de differentes cidadãos d'aquelle 
concelho para accordar nos meios legaes, 
que devia empregar para conseguir que 0 go- 
verno ordene a construeção de estradas que 
liguem aquella villa e seu concelho com os cen- 
tros de população do paiz. e 

Pela: carta. da commissão nomeada, na 
reunião e acta d'estn, que em seguida publica- 
mos, se vê qual fora resolução tomada. - 
O desejo manifestado na reunião é justo e 
attendivel, esendo, como deve ser e espera: 
mos que seja, contido no-uso legitimo do: di- 
reito de petição, seguramente merecerá a de- 
vida attenção dos poderes publicos. 


»«Snr. redactor. — Os abaixo assignados, 
que constituem a coimmissão preparatória, des- 
tinada a organisar os trabalhos, que hão-de 
ser submettidos .á grande reunião que se pro- 
jecta n'este concelho, para tractar dos meios 
legaes a empregar, para que o governo ouça 
e attenda os seus clamores, que tão despresa- 
dos teem sido, resolveram levar ao dominio do 
publico o resultado dos-seus primeiros traba- 
lhos; e por isso teem a honra de pedir a V. se 


seu acreditado jornal. N'esta ocasião em que 
este concelho quer fazer valer o; seu direito 
perante o governo, a'sua voz não seria ouvi- 
da, mem os seus esforços secundados, se a 
Lim voieniáih A dra ppa 


em seu auxillo, e; portanto, ao favor de dar 
publicidade no seu jornal nos trabalhos da 
comissão ésperá esta que V. lhé presto a 
valiosa cooperação de, pugnar pelos melhora- 
mentos d'esta  malfadada. terra, ao que esta 
commissão e concelho serão sempre agrade- 
cidos. 1 epa tao AN 
Chaves 30 de março de 1863. 

Tgnacio Pizarro de Moraes Sarmento — 
Presidente. + =. é : 


sidente. R 
Eduardo José Coelho — Secretario. 
Antonio da Silva Bravo-e Carvalho — 

Vice-secretario. ido ! 
Antonio José Gomes Pereira — Thesou- 

reiro. o os 6) usb 

Antonio José Antunes Guerreiro Junior 

Jono"Manoel Pereira da Silva 

Constantino Alves Pereira | 

Miguel Antonio da Silva ' 

Germano José Guedes - 

João Gualberto da Fonseca + 

Joaquim Nogueira Soares Vieira. 


ag 


3 ; 
está sempre com o ouvido álerta. .. parece-me 
que pensa mais êm outrem do que em si! 

Não occultei á camponeza a posição em 
que estou. : 

— Não se aflija; — respondeu ella — a 
bondade de Detis ha-de' proteger tão bravo e 
generoso manccho. .. Hade ter noticias do 
-snr, de Salbris, tenha fé. ; É 
Mas o que me occltou dique ella em pessoa 
asia saber. 1º É a 
A abnegação 6 a caridade são n'ella ina- 


tas. 
N'essa mesma noute, com'o socego de espi- 
rito, que nunca a abandona, me tranquillisou 
ácerca de Fernando. d 

— Foi visto n'uma herdade, — acrescentou 
ella — situada a menos ide tres leguas do casal 
das giestas, com uma varinha na mão, guiando 
ovelhas ao pasto. si 
Hontem, já noute fechada, senti tres pedri- 
nhas atiradas por mão discreta, com interval-, 
losigunes, virem bater no caixilho da minha: 
janella. 

Maria Joanna, que trabalhava ao pé de 
mim, foi abril-a,e no mesmo instante vi ao meu, 
lado um joven pastor : cra Fernando, 

— Já vê que elle vive! — disse Maria 
Joanna, e retirou-se. | eia po 

Fernando perdeu ocolorido frescor da ado- 
lescencia, mas faz gôsto vel-o com a bravura e 
decisito estimpadas no rosto. 5; 

Os-azares da guerra amadurarvam-no; já 
não é aquelle estudante vivo e travesso de ou- 
tr'ora: éo mancebo infatigavel-nas marchas, 
agil nos ataques, veloz nas retiradas, braço já 
forte, pernas duras, olhar certeiro. ; 

O tenro lobo já farcja a preza. 

O que mais faz desesperar o mancebo é 
vet-me em estado de não poder continuar ato- 
mar parte na Inta. mes 

Foi demorada a nossa conversação. 

Pelas tres horas da manhã, fomos interrom-. 
pidos.por Maria Joanna. 

Po — As estrellas já estão quasi desmaiadas; 


"| são horas de se ir — disse ella. v 


Abracei Fernando e elle 'retiróu-se' pela 

janella por onde entrára. ! 
Poucos minutos depois, onvi uma detonk-, 

ção ao longe. PINA, di) 


— Oh! —- disse-me Maria Joanna — o sor. 
de Salbris tinha escondido a arma na cavida- 
dade de um salgiieiro: 

Ha em Maria Joanna um não sei quê sin- 
gular, que me admira, e à distingue das ou- 
tras mulheres do casal das giestas, Ella tem 
a mesma simplicidade que ellas, mas com'mais 
desembaraço, e o seu fallar denota uíha talou 
qual educação. Conversando com ella, vim a 
saber que vivera algims annos com o parocho 
de uma freguezia proxima, ainda seu parente. 

Quando o paracho “morreu, só herdou sua 
sobrinha uma batina com mais de vinte re- 
mendos ealguns volwnes de obras espirituaes. 
Facil seria a Maria Joanna empregar-se em 
alguin castello das visinhanças; é, com efeito, 
momientancamente sedúzida por offertas:van- 
tajosas, assim o fez: Mas chegaram-lhe as'xau- 
dades da sua choupana. Não podia viver feliz 
sema térnura dos seus, e, para que o coração 
lhé'palpitasse livremente, carecia de sacrifi- 
cars» por esses a quem amava. Acolheu-se, 
pois, de novo á casa paterna, e veio a ser a mAi 
de familia, na idade em que as suas iguaes ain- 
da andam colhendo boninas e amoras. Nin- 
guem, incluindo o pai, a quem ella consagrava 
muito respeito, fazia cousa alguma sem a con- 
sultar. 

Não'ha houte em que ella não gaste uma ou 
duas horas a conversar commigo. 

Perguntei-lhe, nina vez, so não ambicio- 
nava alguma cousa. L 

* Tive de repetira pergunta, porque ella pa- 
receu não'me ter entendido. - 1 

Respondeu-me cem doçura e ar convicto : 

= E que posso eu ambicionar? Se meu 
-ivmão: Antonio aqui estivesse, fôra cu a mais 
foliz rapariga de toda a freguezia. Ha pão em 
casa; que chega para todos, e sobeja ainda to- 
dos os dias um pedaço para dar aos pobres. 


mim ! om b 


primento dos seus deveres, 
Sua alma é:tão pura como o'sol, 


digne dar-lhe publicidade nas columnas do | q 


Antonio José Pereira Coelho — Vice-pre- 


Eu tenho saude e não me falta obra, Se ambi- 
cionasse alguma outra cousa, não seria uma 
invejosa? Creio que não faz tal conceitó de | a nenhum dos seus !.. 


O:genio singello e recto que tenho notado 
n'esta camponeza, desde que à vi, faz com que 
ella ponha toda a sua felicidade no stricto cume] 


Acta da reunião dos cidadãos abaixo assiqados 
para o fim expendido namesma . 


de Chaves e casas do cidadão Eduardo José O: 

ahi se reuniram espontaneamente os individuos abai- 
xo assignadus para o fim de se accordar nos neios le. 
gnes à empregar para requerer e obter do governo de 
Sun Magestade a construcção das EE que li- 
guem esta villa e concelho com o paiz; e propondo-se 
ahi que se nomensse uma commissão provisoria que 
preparnsse os trabalhos parq levar 4 eficito uma reu= 
nião em grande dos cidadãos habitantes d'esto 
concelho, foi esta ideia unanimemente approvada e 
nomeados os cidadãos seguintes: Ignacio Pizarro de 
Mornes Sarmento, Germano José-Gnedes, Antonio 
José Pereira Coelho Junior, Edgardo José Coelho Ju- 
nior, Antonio José Antaves Guerreiro Junior, João 
Gualberto da Fonseca Joaquim Nogucira Sunces Vieir 


vo e Carvalho, João Manoel. Pereira da Silva, Miguel 
Antonio da Silva e Antonio Jusé Gomes Pereira,” 

E assim feita por acelamação a nomeação dos 
mencionados cidadãos para comporem. , commnissão, 
preparatoria por proposta unanimemente approvada 
pelos inembros da dira commissão, foi nomendo para 
presidente Ignacio Pizarro de Meraga Sarmento, para 
vice-presidente Antonio Jusé Pereira Coelho Junior, 
para secretario Eduardo José Cuelho, para vice-se - 
cretario, Antenio da Silva Bravo e Carvalho e para 
thesoureiro Antonio José Gomes Pereira: E depois 
do que fica mencionado foi unanimemente declarado 
por todos os cidadãos que assignam esta acta que 
se responsabilisavam a pagar a quota que lhes per- 
tencer nas despesas que fizer a commissão com os tray 
balhos preparatorios, e mesmo com alguma pablicas 
ção que entenda fazer pela imprensa, e que todos se 


.| compromettiam a cooperar com torlos os meios ao seu 


alcance para que cheguem a realisar-se us melhora- 
mentos que se nos devem, E por esta fórma se houve 
por conclnida esta acta que, depois de lida eu Eduar. 
do José Coelho, secretario,a subscrevi,— Ignacio Pi-. 
zarro de Mornes Sarmento—Antonio José Pereira 
Coelho Junior—Eduardo Jusé Cuglho— Antonio da 
Silva Bravo o Carvalho —Antonio Jusé Gomes Pe- 
reira—Gormano José Guedes— João Gualberto da 
Fonseca— Joaquim Nogueira Sogres Vioira—Uons- 


tantino Alves Pereira—João Manoel Poreira da Sil- 
va— Miguel Antonio da Silva— Antonio José Antu- 
nes Guerreiro Janinr— Conde de Vinhaes—Jonquim 


Antonio Pereira—Julio Augusto Correin Henrique— 
Joho Maria da Silva Medeiros— José Homem de Sou= 
ga Pizarro — Antonio Claudino Cezar Grarcia—oo- 
nardo Teixeira Pinto—Antonio Augusto Coelho de 
fontalvão— Luiz Angusto de Lima Iarçeto—Zofe- 
de Arrochella Vieira da Maia—Philippe José 
Vieira Francia de seat ond Sampaio. a, 
tá conforme. —Chaves 30 de março de 1863— 
Eitánido Joeé Coelho, Hecretario. 0 


O estado de abandono e esquecimento a que 
tem sido votada esta faraciseima provincia de 'Praz- 
os-montes, e muito especialmente o concelho de Cha- 
ves, pelo que diz respeito a viação publica; os cln- 
mores geraes dos povos d'este concelho, que recla- 
mam a uma só voz a realisação d'esses melhorameu- 
tos, tantas vezes decretados, tantas vezes prometti- 
dos, quantas illudidos, quasi ludibriados, incitaram 
alguns habitantes da villa de Chaves u renmiv-so 
em assemble preparatoria para accordar nos meios 
legaes a empregar, para requeror e obter do gover- 
no de Sua Magestade a constriucção das estradas 


Cintas “ E é 
| Jgnncio. Pisarro de Mornes Sarmento, presiden- 
CR bon san entr def PS 


Bravo e Carvalho, vice-secretario — Antonio José 
Gomes Pereira, thesoureiro— Antonio José Antunes 
Guerreiro” Júnior — Constantino Alves Pereira — 
Miguel Antonio da Silva— João Manvel Pereira da 
Silva—Germano Jusé Guedes— João Gualberto da. 
| Fonseca — Joaquim Nogueira Sonres Viera. 
———— 


“Boletim do governo elvil 


DE 21 DE MARÇO DE 1863 
ACTOS EMANADOS 
Na semana hoje finda despacharam-so B2 reque- 
rimentos sobre diversos objectos, e além do expedien- 


DE DR 


Reparei, um dia, que ella já não trazia 
ao pescoço uma cruz que lhe déra seu tio ab- 
bade. : 

— Foi o seu pequeno que a levou; — disse 
ella — eu tinha duas. ,. a outra tem-na meu 
irmão. .. Durmo mais socegada, perque sei 
que cada um d'elles tras a sua, 

Porque será que a palavra pequeno me fez 
palpitar violentamente o coração ? » 

— Não cesso de observar cuidadosamente Ma- 
ria Joanna. Anda sempre em continuas lides 
e nunca à vejo fatigada. A placidoz do seu 
espirito faz-me meditar na inquietação do meu. 
Que contraste ! ç , 

A fortuna distribuiu-me dons com profu 
são: aclla negou:lh'os. Mas deu-lhe a feliol- 
dade por herança! 

A presença d'ella exerce sobre mim a mes- 
ma influencia que a briza salutar e amêna 
tem sobre o convalescente enfraquecido peloa 
enervantes calores do estio. Nunca tentou per- 
guntar-me cousa alguma da minha vida; e 
eu sinto irresistivel necessidade de lhe abrir 
o meu coração. » 

Breve conheci que ella nada ignorava do 
meu passado. 

Em quanto lhe fallei, certo dia, de M.lle 
de La Vauxelle, vi-lhe as faces banhadas em 
lagrimas e pela primeira vez as agulhas lhe 
ficaram ociosas nas mãos. 

- Seus olhos procuravam ler nos meus. ' 

— Ah! pois isso é possivel !—disse ella, 
arrancando do peito fundo suspiro. | A 

Abaixou-se para levantar do chão uma 
|| menda de lã e depois replicou, com as faces 
ainda humedecidas : - 

— Amar não é crime nenhum. mas é cri- 
me odiar as pessoas que uma vez chegaram 
a occupar-nos o coração !.. Deve escrever a 
|| M.lle de La Vauxelle, S 

—- Quem ? cu ?!—exclamei— Nem vel-a!.. 
Nunca!,. Nema elle !., Nem a ella!.. Nem 


— Fallaremos d'isso n'outra ocensião — 
respondeu Maria Joanna. 


a (Continta) 


Aos 29 dinis do mex de março de 1863 rd 


ra, Constantino Alves Pereira, Antonio da Silva Bra- - 


Eduardo José Coelho, secretario— Antonio da Silva - 


ne 


teordinario da repartiçã 
aos adininistradores dos 


“E apesar de não estar prg 
nho, eliamava a attei 


gada de promover 


subseripção a favogios asylos de infancia des: 


o Rio de Janeiro Ep uia attribuidos ás obras de canalisação 


da lei, a dar: 
lhe marcarem. 
(o) 


os, mas elle é aqui a ordem do dia, 
felevem-nos esta falta. 


a agua. v' 
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Talco 1 legria ação convi eniênte, é ainda não promul- 
gada 

Com um desnfio tão delaro, tão formal e tão cy- 
Rad PTenCia Estes IraMiramres A 
E lo quo 


uito competente vimos fazer-lhe gran- 
des elogios, tanto na parte techinica como 
na perfeição com que está tirada. O snr. Eça 
incansavel no desempenho dos seus deve- 
res; seja elle couljuvado nos [sous bons de- 
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Foram .80 os presosido:sexo msi oe 
13 dosexo feminino que receberam o Santissi- 
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|selaméstrarem mas doufrinas, que vão ensir. 


rece o futuro. of 
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naryporque ad dos tal oii se lhes oflen| 
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|| festar o entranhavél'prázer que sontiram ao vetenra 


muni o à cone dae ERA peço! dese do dos dignos pares.::' | onde ainda, a pezar:mosso nós foi levando a do algum tempo Et “80, Elen do eia | 80, são eme abadon . ed do governo de VossaiMag postados manden- 
Fa So a co H HE mente: Matias ng prison Nei portos el pena. gi ni se ob enode pascal pe este o barateioy co! Essa a N Ta pia mode AUT 
memoria do ha, 
gança. inenhumo ias casas do parlamento, so siso |/o o Continam 4 srnes «se alguns factos do mia Ja opala g dual até Es pis” MR EG e um 
“Assim so resolveu. 0100 wiDincio sl dó torçã-eira: cóntêmiuma.gár-] ladroagem que demandam promptas, medi | à." ua não tem nem pódo grango outro producto, gi Ho epa) pav fia do sprampavo qu Fato meça 
Sta do Abranches mandou para a mera J,, regia dirigida ao envo/viscondo/ de Souto o | das) vppligant uastondam sa extinguilos. | 573 O que so quer é csoravisar alavourá, obrigan: Stê, por isso nada, mais podemos dizer.. De-! de rajara só) dajustiças 1571117 71/00 91007 
tre! 


de lei, que ficaram para segunda leis 


egos 
mais meifibros da; comngissiio conti! enearro- lguns syccessos desastrososappavecam | dosij por -meio da falta da indispensaxel protecção tivemo-nos sobre esto assumpto mais do oque Era já tempo: sempre desprosados, 


tura. 
, 


sempre no mais EEE Ep parecia a es- 


tes povos, imidaiciza lota. erorartagimiagintos | mo, olla 


que para elles estaya decretada a terrivélsentençi 


de Malthus— «que não ha talher para dibelogam 


tarde 1» 38 qui odunta | AQUAMOL 
Aiuda bem que, governo; de V. 


tao 
* junetura, deixando de levar até ao throno de Vossa 


Agosto igualnente uma sajplica ráspeitosa,a fi n 
de que o governo de Vossa Magestade faça justiça ni 
teira a estes povos;psprolalineite ao concelho ideiCha- | na construcção de um larco; que é TetiandenTO 
ves, pondo ao mesmo tempo emiantunitação orprié | fazer-se entire 
meiro lanço de estradw ,pasacVilla Real, a começar 


de de Ter e para oq) paiia já feitóx:'tódus oslestu- 
à povunção do Bediale 1.1 2000 p 10004 


a A: à “teem um dirdito de aê 
ridade à este respeito, “pi nas era 


mn Sao 5 SRRSNIE 


estes povos, porém, Epa jldes, sempre soffr 
dores, Er apena: que isto basta a tão 


maguanimo Monarcha ; odem, co 
po Goloibriçá vá Ea Eri poa 


htica) Cagri 


“agr cnc esta Vi n, e, sobre- 
tudo, : RAE 


TR 


para m Dara: 
pão quotidiano à paiz estranho, pois à terra que os 


viu nascer nem ao ineios lhes dá onte | possam /srmí 


pregar o unico copiadas Des lhes déra — o tra- 


balho. : mel “IUZI 
ão friitih poiê) usb dé tm diteito sagrado, od, 
08, como rem a tam miseria, os abai- 


ao 
xo assignados sui 


pri API AVDA a | 


já eim arreinatação, a gomeçar por Chave ita 
Real, bafejada pt foi Rat a 

res quatro, estradas, sie 
eg 


voa, rat ueloyy 

«COIMBRA 29 DE ARO (De no nosso, 
correspondente) Retmiu-se'hontem) pelas 
horas da tarde, a commissão popular para 


virler as cartas-offcios dos srs. deputados a 


quem ella havisencarregado de passar ás mãos 
uia 


de ElRei'á representação cóftra 
da estrada da Beira pela margem es uerda do 
Mondego e deliberar oque cumpria fazer, v 

toque os snvs: de fa dd entrodã raih'/ dep) 
mogi E nr; cb o dasobras bl 


iagão tinbespadido! 


2 iam ont 1d 1 
a pie pn dera o à insis— 


tencih'da commissão- o levarem a sua re— 


A 
ein é Tetra) 


ana 


+ A gomnissão tinha delibarado na sum ulti- || 


ma fenda que, nd 'caso que a! commissão dos 
snrs, o não puta ou pão quizesse 
en Ps à BlRei a representação; | tie 


cipasse para escolher-outrá que satisfizessó 


aos desejos da commissão een ae eram 


pular; por he So) Ulgou destonsido a 


e ENA mas ESTO Qua Apa e 


Eta E a SAD Tede 0a ed 
éz menção fts 


AS 
a corumissão que lev: 
se aos: pés pit dPi pgs a 


E y lhe man fest, ui 08 AREIA, que, ha |8 
ic EN da desta vez se) 


E que aim: O a | 
na dd no todo os desejos da cidade, Mao: 


se conto ci) 
E 


são-foram de opiniÃó que se esperasse al 
tempo; mais/e se observassem ideiperto 'd: 


balhos«da direção das obras publicas, reino 
caso dese conhecer que “continuava 'a -birla,| o 
se nomeasse' então uma commissão para o tim dosos fins 
caridade cvangeli 
o) rame sustentam, E 
A respeito, de, heatros. limitamo-uos “as 


indicado, is de demornilw discussão” 
approvada a proposta pará que a: comm 


popular momeasse-d'entre si uma comrisso|. 


quefosse'a: Lisbon apresentaria S. Mumia] transerexer O seguinte dor k Obrefmaii 

nova representação, visto que a primitiva'ti=) Coimbilas : + 

Não temos dado um boletim a coidã das nte 

mente teor Fido Tigar no theatro de 

Luir L. Repetiriampimlumídia o que tivessemos 

ito no anterior, porque a, Ator Braz Martins tem 
ido alli uma serio nh 


veraum «destino diverso do quea comissão! 
quizera. que se lheidésse, “o foram nomeados || 


parava constituir os snrs; Antonio José Ale 


Borges, José Bernardes Gallinha, José'de Pp 
gueiredo Pintó,'dk. “António Jósé'Teixtira e 


dr. José Dias Ferreira. o 000!) 


lsini RE 
Jnivarsidado. . 
a sessão d 


za. O snr. Sécco disse 
ale go ia 
Ele] rui e 
além (di jo 
aquelle lugar para ella 
já tinha levantado a drgu 


odd o ponto injusta, e 


cfimara quem lá s de não póde defender, m mui 


to principalmente qiando o dtagho assenta) 


n'mia falsidade maniferta 
Está, finalmente, arr rematadá A à constric- 


se por empreitada do ramal que, partindo do 
o da Raíva, no Mondega, vul entranogr 
a biteado de Coimbra a Celorico amos 


Ontrala armej e aqui 
ma din tá Bei PR apra rovada por 


Foi q tro Pp anisga tu E 

sig m lho, » Quarromãe! 
tante por du Ojo. x Já, ora tempo. 
Con  tanh dito pp poutras vozas,era por aqui 


vlagãa. 


Des, 
quo deviam pri os trabalhos di 
na parte superior 


dego' a agua suficiente pára n 


já construido TA e gos da] é 
pr ni “da et a EE 


us, 
dia de os) eodiçometo, em especialidade á surs Emilia 


trução 'do ramal da Raiva não: 


aaa Rip ara! 


al do pá para a PROSA 
o pipa irufdos térceiri: 


| 
ari Escpta, ont 


As casas d' pa gd 
Res ás 9 horas e meia da manhã os repi- 


sinos anmunciaram a Alleluia 
"a prende ade dê 
appavegim. pendurados em eiâmo 
os em poa ou colooaaaner gue; Aee 


| rar-se, e Deus queira quetio'frogi 
jáesteja aberta circula 
continuar a repetir-se o e 
te, de se alagarem bois, Pre iás 
nos Ep atoleiros da est 
À estação do caminho, de |. 
cluida. Andam dar-lhe à ultima pinturanas 


ultundo ja Vossa Magestádo avspansão de | portas, etay/Fjea uma linda e: espagosa casa, 
vo prazer, nãospodememmudecer n'esta con- |. 


foram cunhadas pelo: Pad 
“José Arnaldo Nogueira Mylari- 
paduão indiçado. An rospectixo 


; “Eni 


ossh Mapestade 
começa de, lembrar-se deste districtb, 6H espbrança 

todo perdida; reunpurece, viyaay Antitda, tonsola- 
wo, esta camara ehabituitas do eoticelho, 


ira, Bernard 


e efoi o E Eno 


ictas-de ta cebeevant 
ámanhã o testo dos Seitancos da” 
fe Aço acção 


has, coma Pu emo nota J 
sa esti Wy jo, bei cunhadaspe; distin- 
à aemelhangos dosretratos 6 | nt 


; parecendo aliás pequena é estreita 
vê exteriormente.. 
Trabalba-se agora com g ande; 


Ru amaral 
toscos pedestaes. 

Estes autos de fé foram, Eb di 
lisados no meio do ruidoso + vozear 


e | não, foi, “ea é suppozemos, extras 
venda considera se geralmente boa; fidanda 
os feirantes” muito 'satisfeitos. 1 
ae lhópii de coinbadorõa 
foi E grande, : 
: Eliaostume n'esta ocasião comamtaerd 
se sempre roubos, aproveitandóse/ós 
trivsos da contorféhcia e con 


Uni E melhoram énito. -.No 
aa sahir de Oha- | 
sun capitão, Honorio Lo, 
iso de pes de Sant da para se dar, principio aos 
ção da; movay limhiricle- 

Rego para Lamggo, 1] 
By um a ai importante e de grane | 
ar dy Apa pri 

(das; por interesses, e relações de tegi 


| «Fallecimento, E 


aterro e a estação, 
s de lhm arroio que yem do | 
ehuva, demorada atrasou 
Seraçaa Rr se fosse permitido aos subditos do um | estes PS «bem como ósv da ponte sobr | “ 
- | o Mondego e da margem direita no terreno 
molhado., À compitnhia tracta agora de ga- 
nbar o tempo perdido em, virtudo de força 


o rapa dia 10, ou 11 já 


Despeza distrietal = 

31 de marçó Njithita geral 
s sentou é commissão de faz 
do povo, contabilidade, comosna quad «feira noficiá- 
+ Não, nos consta, que. tenha sido roubado | mos, o mappa da distribtição das -colíeetas 
. s do distrjelo,, “sustentação 

ubsidios p pai Tactações pel 
& “este | maras municipaes;-mappa-que, Ferido jalgado | 
e que o, soldado não seja seu conformercomi- orçamonto approvato ten) 
a baze da distribuição ipálmente approvada, 
ajunta mandou expedir. pára Os, sito con- 


“apre- trabalhos, 


) de José Bum 
dayorgamonto e ota 


E er Tetra 
co RR A RO 
objecto algums 


um suldado foi offere 
5, Tina caixa de pi 


enda, exposto 


0: snr. viscondo 5 Pinidélla “dissg ha! dé e 
na camara electiva que era necessário, 
mar a actual eg; lação sobre recruta; 
porque não dava soldados, e, para caminho Es 
erfeição, era grandemente -vexat 
felizmente, teem sido inutéis os! esfor 
é de mais! dligitns deputados “Polo Mi 
conseguirem ayreforma da lei. PRA Casio 
a sua opinião de queella não dá soldados lhes 
offereço eu hoje o segitintesmappa, que mostra 
o estado do recrutamento n'este, districto no 
dia 31 de derembto de 18 


: Pal ido gm E 
Conceição Ma ava de, 
pos op fe e aeinie 

qu Air cida c,0,8nr 

jposo emii dos enr's. 


0, (fez: chamar a authôridades 
el é poder do qual se acha à xeferida: táixa,| 

Ê i juein realmente pertença, 
-se que seria feita a esperiencia da 
ponte «deslEsgueira nó proxiio -domifgo de 
nninos, que! ella não fã 
ás brés onquatro sema- | 
e cestar muito adians | 


A distribuição das colléctas é assbéinho: 


Paschoa, mas afim 0, € RR de. 


lda, Gema Souzas & Ria ape quaes acom- 
ny, Seu Justo, & sentimento, por tão | 
ela ADE 


a Campos, socio, 


24005000 — 


ama, Ho 

Fernandes Thomaz, Permino Alves Guerra, Antonio 

| Joaquim Ramos ti s San- 
ERR 


s seguintes, apes 
'tada, edostrabalhoalli não cessar dia'e hon- 


terei ques só para então terá lugar a pas 
gem ip SEPRrBaEE 


ES sudo E 
ade hem; ecelegias. 


ESPE) 
ás tos = [É 


804539 = 1:71 
7895488 21:0104512 ,-22:80]5000 


dt nos sous arredo- | 
Chaves nem uma, 


e to E 


“ Telestap hia “eia: 
DESPACHO N.º 5081 
AG Comniercio do Porto 
Do' seu correspondente 


LISBOA 4 DE ABRIL ÁS 9 HORAS E 
1/40 M. DA MANHÃ; - | 


Chegaram bons noticias dé Gon. 
9 arcebispo da didcent'e dde Car- 


CEM Ea EE 
to 


4 E RAY Ram x 


de. fo ST 
maio serão arrematados, 
ciyil de Braga; fóxos incorporados | Ba fosoh - 
BÃos , EI, doe 


En 


1:5 
2:9728000 34:8: 


1" Devo acrescentar que o Ee cTA de 
afeto concelhos, que estão em grande divi=! 
da, está completamente: esgotado! ( Como ha-de 
elle pagar o contingente? Nestes setéinnos 
deu o concelho de Mirá dúus recrutas ! já 

O prior e; junta; de parochia da freguezia 
2 de Santa, Cruz com-os juizesie mézitids “das 
eonfrarias do Santissimo, Senhora da Cone 
pr Santo António é Santos" Martyres, del, 
erectas na mesma-freguegiay dicigi- 
ram luna, representação ao governo! pedindo 
a revogação da fo de 18 “do fi 


court, 25 a. EE 
s. — Fernando José-Maiw, 25 
[moer Fosé a “Pit 43 


e Souza Macedo, 29 E e 
Tavares,-30 a. s. ae st Dan- 
tas, 85 a. e. — TE Sina. “Cardoso, 23 a. 


s — E PER Ei 
A eo, Eta ita do 


a Jo: on Ve 


que fêntejotu: o pois do 

“mo governador, | 
Mniós dermiil pessoas tem eEqures 

rido para Sima mo estado see 


ente 
Ear ad a E 


ponto do Faia devida é de RT ERES, 


Fallecimentos. — Ante. hontem, 
occasião em que o vapor «Lusitar , a 


minha ultima nem para aÃoss| 
das Bellas Artes alguns quado que 
tão ha “sachristiá'e -sânctuario E elle, 
magestoso templo, mas quea pont 
te dizia nt no claustro..: 


Ja'barta, falleceo a seu bord 
que já vinha dé Lisboa, É 
| de phtysica pulmonar... 

Chamavaise José Asônio. da. Silva; pdo da | 
annos dé idade, natural. da ds 


venia a rmo|é dg io ao dl aitédado 


PR promovendo o yalióto daiativopde réis!) 
Fuse a aih foram a mo a) 


Joaquim 

de Spuze, Brigas SUno si == Phomaz- 

eira Venancio, 55 a: viuvo! =u Mai 
h i 20 


q! 
Jus r6z9,/80/S0prO- vivificante deprimaverá, co-! 
predio E ao que, ho volver in] 
uma semana, em | 
| fumatiá! o se dos poja das SALAS, para 
tg pt m 
i cp rota nge: 


Era) caixeiro em E 
paraasua terra natal, 
O seu espólio consta deum. - sueco com roi. 
a e 45720 réis em dinheiro." 
Depois do competente. auto foi conduzido 
para o cemitenio-do Brado-do Repouso. 
Tambem namoute de quarta! para quinta- 
feira é MARA sussa "capela Cle- 
menté Martins, su 


es) modo a pa e ieindo TA 
Jado tdo que a, de e 08 | 


fancia as nt Ud 
de-nmor ao sei pi, mê 
tada vo a qu real pet: 


Pede à justiça q 
rias e junta de parochia teem guardado estas | 
préciósidades o'as'teem et bom 'recato, mas 
não acontece assim em outros templos, d'on- [Moss é 


cado, Taro ou em todos-os de christlos, revestidas” 
daugrandiosh expressão de'religio 
ue, tem iispirado ao, é 


Aida como 
ações, Porque PARR criar, é mecessa-, 


E Ertutebaão fim de sustentar c educar os 
“| orphãos desvalidos, vor mando-esta carta. 


Es o 


bl pru ani 
“a a “ ipa aa E 


Sam 


U a.viny 
Tsnoel, [e 


de teem deixado furta: 


ums ER '08, € el | rio crêr. 
«Roma; O ibtândo beó no luas eilicd 
, portan- «do mundo, solemnisa a semana santa, oi ase- 
ain E os me merecimento. queste:! mana de indulgencias , « 
mos aqui, e faça-se uma secção de pintura no 
museft penpeaiad OA ns fes ca habito E. teremonias do culto pagão, m: 
impriente miigestado de” 
rdálleira púde “as “80, 
-riNa quarta-feira de trevas-começam as! 
sl Gs aa Arado FE 
atos! 


ai Era oetagenario. tê u 

Legados. — As cartas esebidds gta 

malla do paquete do Ea Hã no de Ja gel dão 
noticia de ter? falecido to Tt 

om'| dos SORA fo ud 

a crença | da patria a para mai 

= | qUerenenhonam + lag oscopa iii os 
o Poitos E a E 


como alli- se chama, Che poço opa 


Com; tanta pompa como ontr "ora eiada nai 


tia de E laio ao 
pe ipção 


a onags e Paes ros 
S, Ma a Es 


pr e, pi ictos oa cidade 


amor ão; Ea Ega 
de associou ao! sewtão! 
o peneroso sentimento di 
-Bntre 08, le; tdos que, eixou 18 
acham, mencianados na: car 


o (Co dei Sixto E 


; a 
gota o gen óbolo (cen! favor” dos asplos dé ini 


gestade El». 

a 
Tiso José Cesario de Sallese Joaquim Gariind de 
Salles, que remlisteritin ou dita ei 
Pao constar ásmengionada comi aÃ, “de qué so | 
ntahtês, que so tornam dignos ço Tra Jotio, 
von pela btiinentos de patrió 
de que se possuiram não só us Edo da commis- | 
resdas referidas classes, ! 
contribuindo, perge melhorar, acsortes das infelizes 
crennças recolhidas nos  aaylog.na inteligencia de 
| que do mencionada-quantia die bend 

Je a npplicação indicada pelos ofterentes. - 4 
À ga -Paço da Ajuda, em;27 demanços de 1809:cam 

o: 


np mari io, | d 


xo réis, é e Por 
s pi da 
E ficando, por tanto ui 


Ea ; 
| repre; entação, ão) No sabaio deAleluia, ap nei ei 
só para Potal adecer Re E viga real pao do | greja Ss Ge to Eat fo, oalhe- 


a questão , do fernroeiani pas er 


pardo” o E alii 


respondente do Rio: de: Janeiro; compreh me 
ls =erordev TO cormisdes eis furtos, 


No-domin go de'Paschon; Maio 
ue a o Sumo” Pont 
a a 


eta são, mas todos os sub 
NE ponnome-Jos 6 di 


sentuumosBarico | 14108 


orbi», queoPapa lança aos quatro póntos-car- Pr esco to, duas 
| dises:do globo;-eque é aninunciada pela arti- 
lheria do eratello de S. Angelo. 


A noi e illumina-se à pele digreja de 


Bras presidentes a e dee de 


000 vis ca 
ao tiras, as. se 


a 
lota Baráta do oval, e PA ra 
| obrasque se devem avaligriospie- 
Vesta-socidadee os sentimentos de! 
das senhoras Gi, 


Sacador o snr. Antonio, Pinto de so 
“E certo que o Porto não - ;púde, com ceitante Sn. Addro “Us 
pode rienhuma' ortrá cidlado do mundo, osten- | snr, Pré 
tarn e tas talemnifadeano impongutes gran- 
ilezas da cidade eterna, capital do orbe catho- 
Jico, porém não sofre duvida que érda terras 
de-Pontapal a quenais E am, mi 
tos das solenidades religiosase m uel- 
es ando Eli santase caléfraio 
con imaior esplendorie magriificencia, o que 
revela, na sublime Cpo da fé, o ag 
nães 


to cao dona 


vidade, do, artigo, 13. 
ivo Er E 


ana de 
“Nou Banod: desconfiaram da! heis d 


firms o rio parao E tan im dás ségi 


gerencia do Bunco, oi 
quedeblavor “que tinliarecebido "as letras de 
ra de asd descon-| 


eso “01 aisboentinies | 


(o Fast Pinto Novo; Antonio José 
BO dos Juniors, João Pinto ;º A to 
dos Snntoig "José Lopes” 
-Pereiva José Nunes à 
ftlindros) é José Pinto. Vi 
para irem para as suas contáveas. 


[a vasta A Fe e 


rrorpiçyuále triumphos. 


ir) offorecendo- e, 
o Pta vas Ed 


' Rise 


wN'esta commissão aho deito o com- 
industri ê 

el), ervdindo Notes dioce- |" 
| 


— dissé, é Eritdicaidado, que n'esta ERA som 


, ca o dios Fani ao potmome /An- 
“Todos os templósestavam cadente! lara onio: Ferreira, erfilho de. “Antonid 
n'aquelles em que ho; 
ve lava- pedes eoffieio de paixão, tiveram; es- 

«| tas, coremonias, essa imponente e edificante 


r pagestade, que subjuga o espirito em mystico | 


?| padds é Cillúminados,s 


| Jos MámocloMachado e-Taita dá Cu 
Negrinho:: Vieram aaa ah Sia Ega 
pará Africas, eo)usisiivo cogu » 


fottre órto, 
Manosl Lopreiras-iosé Guedesi E jato (gu Aúaré), concelho de, Vallong 


= Selo “as salto] à 


18 Passageiros: —/0 1 lia, 
ahido parta Lisbon E a irá 
et bordd'53 passápéiios, sito "ad 


ve 
o: PEER Mntavilhosos da crença ! ti 


outer de, quart Bi toramiallinova- | 
A, songorroncia dos fieis. nas, 


pes quo Nowo: 
as como lá encontras- R 


mente os malfeitores, 
sem o regedor ana retiraram o foram | guintes 
ERA, “das, FRA os, A 


na Sg, s. Nida s. 
y dão (teroeir 08), Lrim, 

Ns rd ligo 

sm Nas outras: que mencionamos na terça- 

feira, houve endoenças 'é officio de Piixão. 

Nas igrejas de S. Nicolau, e 'de Serem 

k] | cisco, receberamos 12 pobres, que figurarim 

ma ceremonia do lava-pedes, esmolas peu 


a casa deste, onde | 
afugentaram tambem. 

Voltarai-ainda outra vez arcasa! do Bot 
mélla tal filha a a 


O VAO Mgnooh Di (od lo, 
Goa deh de, Mona Do as 


tarioy eyestandi 
atitaraim ima, péd daí 
gr: ravemente nácaboça, ' n 
Esta inauditas “perseguição tee] 
rovideticiás da; ui 
thores é fautore: 
Mheatro de 8. João. 
1 aprimeira récita da Academia Dramatiba de 
Coimbra, em beneficio das famílias das victi- 
mas polaéas da 'attual revoluçã io da Polónia, 
Representar-se-has, como jj 
drama do'snv; Mendes Lenl «Uitiomem de one) | 
705,6 em “vez da di «Una pia no, 
XI 


"D, Ecincissa Garcig, José Nogntira Marinho, 
) Bio Baptista de Souza; Custhidio NolrútiFaMari- 
nho, João LyiziHeuvitques, Prancisdo! Jusé Phélieco | 
"Olivena, José Vacandns de Citryalhoy ame espoany 
filhom: Carlos João Sahmidt, (O. Jabab Sehinick 
Joia Gardoxo O, Coimbrit, José Pacheco Magalhães; 
Pereira, Bacharel João Felix 
iguea /suAjOspos, Plicimem Barlen ,| 
rancisco dos Santas, 


igeiros do Braz 

É sPátaiio pl Gicedento 
ahi Bra, entrado no | jo na quinta a 1 
Ea condi do Rio Ei aí Eis- 
E LI To boa 


“Não Tuerá dlhigiem com se désviarem d de 
son! vardudeiro terreno questõos s desta , nature- 
j enada póde 

fez EA, camara 


Na Só, Misexicordia, Carmo e Clerigos, 
tiveram vestidos; completos. 

Do mesmo modo que nos outros amos; 
na igreja da Trindade, sabiw hontem de iá- 
mhã a procissão do entêrra, em volta da praça. 

A's 5 horas da tarde. sahin da i igreja do 
mosteiro de Santa Clara para “a-dos ! 
2] vós de'S! Francisco, percorreni o as 
“| costume, a, procissão chamada da Paixão. 
Esta prooiasão levava, comoisempro, o em: 
quife com ó'Senhor morto; debaixo do paleo o 
conduzido por, elerigos, âhilor da Senhora 
da Soledade, anjos, prophetas e ontras figuras: 
pi da goremonia, sea) pubnitade» re- 


teho atado tin Ooimbrii! 
Sel-u- hei Héi do'sél-o! Juro: 
iquelTe Justoh dao iu 
Monarcha o Senhor D. 
, ibdabitavelmente, 
indo a Coimbra. Veio aqui me- 
diante unia certivre ribuição; tas, detal moilo ae têm 
sabido inaiútar no animo de todos, que 4 porfia dis- 
é obseguiat—a direcção 


inconveniente, | porque 'não e Sao Det Mino 6 t 


| eim enmsas; elirque por 
snr. Pereira Dias 
ição | q mostrado a 
sua im) ustiça , mas É isgo não evita, o desaire E 
que “naturalmente se. expão q quem ataca na 


| prt qualmais"o-ha 
thsatro, contedendoslh ponetosnhighte ui 
os espedtuilores 6" aimígos farendo Tho” vnliosi 
tase prodigalisnndo! 

s venorandas sor 


“regso; mostrandy-se pelo exame. tie 44 er 
nat o do tribônal, na A neta À 
Po ata do E LA no 


A lencia, à jin 
Ihida, representar e HE a comedia em 3 ARE exul lei 48 under; adinhitttu conto Eq ros: tm 


ir da paz»eny nal re; 


todas as attenções, 
Senhor, >Féligiosas do con- 
entd debanta Anuaj quizernm honrar” quem por 
tal artesbube pórieth rélévo as eminchtes ante 
doPhatmaturgo, que tambem já foram cantadas ho 
ro pelas educandas:a'aquille “convento!” - 
“ Qrayrsetomos prestado a devida: omeningoi 
artista pradestina do, sabemos quo não Gorlin 
o seu bondoso animo , «declarando «quo inhito deve 
elle d codjiração de fodas as pessond de ambos os' 
sexos que teem tomado parto nos espectatalus, sténo 
npho, Adtoras é lda notando-se entre 03 nJti- 
leiros e qsnr. dilestário, 


“MH reira,, dado rino det 
| Silva, Honorio. Mnihade 


) a Barnabé aa 
Cp noi de dor go3/N. da-Silva;no de Ma-| Rodri 
riag'Castro,ino' da condestas e Vasconcellos, Dri 


Levava tambor grande munery de teres 
ros franciscanos; 

Et a acompanhada. por «toda ut 
o, Goniniandada pelo si 
efanteria nº5, Romania 
instrucção, Antonio Pereira de None , 
ns corpos deitinha iam. em diniatid 


os so 08 da companhia lyrica, |) deeê, Amos 
cando á espontanea generosidade devcada) 
'um/fazer “com que a receita: dos espectacu- 
de! log rate! ser nad a tum im, Ea 


Brier 
Prgisa ain 
Guilyão, due eai po 


| dedo bitixe ao a 
o bon rita Ig 


ui nar o setor, extcutdndo em suas re- 
bocas o is diMicultoso da mnsien dó dentiht 


Na rAbençonda di 


Adelnido Silva uF a So; 

sejo para/ostentarem os dotes do seu o É 

em outros then neromAlao” elauadas | 
5 (ER taes papeis 

apl tis magos am 


nesPadro sds 


gue 
po Si aço | de Fornos, mm, 
P| ara o juizo. e erá 
ira Pinto — Aguiar, ven 


j q 
- "ie pi de Lisbon. 


Aco de' povo “nas rá s7do tran- 
sito era immensa. Z 
A procissão entrownasi igreja de s E 
isco depoisídas Thoras. 
Teve então lugar 6 Sernido dé” EB, 2 
terminado este, foi o Senhor Morto reconduai- E — rh hontem appi 'eceram ni pr 


o districto para a commu- 


picar com o porto da Figueira, quan: ap 
e qua da | 


a de Binho, a “os Rodrigues, 
ho, Sebastião Jon- 


Viento Pereira d 
issão | quim da França Joaquim do eos Antonio José AL. 


Pad, 


E 
Rr EE ta 


Bento da, 8) Vasques, Juan 
Auglad e nbado,, ni jo Ponte, sn 
eu Bstániy, À fenio, da, Si 


dia, Cardospy, Manoel Rullrigues Ni 
RES é Ari RA indo 
er guiar , Nóreira, 


eiagido ig fe My ek 
spa le; Juro, Baptista, vos Rare 1, a 
Pit: no Pa 
ra de Carvalho Gairnarães e sua ing 
tigos Marinho Faia Teixeira e 1 nggre- 


Ani 


Di 

ps têno Jordi des, Antonio Alves 
Macedo, Jonquim SM Ro j 

tea José dté Souza, Reno e 


do ope da Roc 


Atlgusto de 


ur 
José Monteil António de O 
o ch E o Or 


senhora, João José de Sampaio, Jonquim 


Frinicisco da Costa” Moreira, Juão Pinto de Almei- 
à, Gasp ar * José dos Santos, Manocl sh Au xan- 
faria dê Jedi, é Joeb “Peq la Yi 


ES 


h 


e Pares de Castro, José. fl 


o Rib Re nar o: 
io Ce A DSG 
|sun filha, Antonio Erancisco pt “ Jos frios 
"o Marques Mt no UA de 
(Gomes Boat é 

=| Eduy'ity “db A a 


- | eoDe! ER 
vo Nuguisto 


To 


um it a pes 
ôndos A 


ment: 


Sp SN 6, d 


cisco 


les, 


loves 


reiro até 8 de março, os seguintes : subitoh E 
|| pottuguezeses duna esianabiror 


) oh 62 


José Antonio de Azevedo Cirne , an 
tos 


'Inos, Sltado — Francisco-Pereira dos San 
[5d am saltei 
mundes;20 as: 


vt Naveisordosó dnsBiloa for- 
Ma oe Hen- - 
“Apná. Victorind, Bilans, 


osé de Lemos, 29 a. 


oaquim rr 


a, viqv 


o Joga" “Difi FER] 
Ter 


RR [8a em José a 
bia. v+s José Ignacio Cardoso. 
“Jacintha, Bot Antoni Alo: 


| E 7 
É Trancifif 6 Mio Ena ódio Hteiro — 
à) Antonio Soares Pinto, 00 a. c nu oão Caeta - 


ifoRojA ntonjo: Pava- 
; o, Rodignos, 76 p= 

José, Martins, 63 Geraldo José 
Nor, Ms Nai piso, Ferteino, der 
into, 44 à. 8 + Ann da Silva Pinto, 
José, Bento, Alves, 41.4, Biyi; 
dies, 30 gts —— Josó Bertfar- 
ilça, 29,4 8-5 Antonio Fennnudes, 
ó de Sousas! 
“Gonçalves 49 gy. 


E Barooua 


sJosé 
ig 
Vigente osé, 60.a. 


= 


“NOMICHRIO RERiGTÓSO O 


«4 DOMINGO 5 a PRdtait > JAF 
DE EM RANCISCO —, 

ey d dis N o 

Ri pena E RR SO 
Aetals o; oridos O 16v. HUbRAS: 

musiciuda: emblia do sd; Silvestresbmao 
RKI RA 


Loca ng f 


) BIDQRIL q ptis 
E Anadia” 
ich oo SARA ” 2 

“Francisco José da Silyá, Dori gota 


mos, Ati do Olivtntiro! SM 
a. FókArh efitrefpitos do “nr bt 
o 1.º Duirro para lhe day o devido df o 
2 Jos6 Dias. 6 o Ca o 
teto do eriar e E anão” fe 
os RES an pe Rg, 


ENTRARAM 


N este disto sabiiu preso algun 
= Tan DS O 
ora gBNTRARAM O 7 0 


barnam OgSA 
'Falleceu navenfermaria netos presos 
o 'Lnhal vindo de TERÃO 


IR, aretbanad aeromeltea 


amo 1 MoBisad é TONE 0 
on ópio tosaniatitio! viscossi ii rondas 


do tribunal comer de 2a ini” 
cedoriento Divco, Xiii co da 


snes Prancisço Mu 
Pra dede ao, 


eira, sé proferiu o nó sé 


Tava 08 1 Cora o apro ABRAM do 


atiça toque sendo (os jurados, env tamsas come! 
Mercines verdadei Pos diga e julgadores, coniá é xr, 
presso nga ati, OU.» 

9" devendo poi 


nm; € 
as A REAR 
', pura não joltrem dbr Jlitdéa? 
gun fórmar tigerein inte « 


ração da q nedra, o 
prátiênto, 


td, 8 Al 85) expressamea,, 
pm ME 
ad atu ea 2 
nr ut aioo 


ada ou 
ANTE QUE O from 


Pnara og 


à intorpost 


Lisbou,BO do fevereiro des; 186 
Cabral, venia erquante 


ao ER rã ampremo 
demarço de, 
Cata asfogo o 


“Asylo das Raparigas Abandonndas: 


COMMUNICADOS 


“Ausociação Commértial de Benef-. 
A “ cencia no Porio tg 
Wopiciçro PI ORIDA wo sida DE Win 

RECEITA ' 
Balanço do mez de fevereiro ... - 4255535 
Recebido de juros do Banco Únião por 
adiantamento da ultima prestação, 


68965 


3355000 
4685000 


 DESPEZA 
Pago por súbsidios, facultativos, medi- 


eamentos, etc, a diversos focios,... 658010 
Idem por compra de 4 neções do Banco y 
Commercial do Porto... .....«»+ 1:0168000 


1545460 


Balanço depositado no Banco União. .. 


N. B—No mesmo Banco estão depositados to- 

dos os papeis de credito pertencentes á associação, 

sendo ; YA 4 b 

3 inscrinções de assentamento do, valor de 2:0005 
Eernções de agent 


15 acções dó Banco Mercantil Portuense. 
10 ditas do Banco Commercial do Porto. 
8 titulos de 5 acções cada um do Banco União. 
Porto 31 de março de 1863. — Barão da Nova 
Cintra, presidente—João Gonçalves Barboza, secre- 
tario — José Luiz Gomes Sá, thesoureiro. 


|, Ao snr. delegado de saude 

", Pedimos no enr, delegado de saude que syndi- 
que áceren de uma chafarica que ha n'esta cidade 
onde se fabrica vinho a vapor, misturando: lhe mui- 
tns materias nócivas 4 saude, isto com o fim de fazer 
20 pipas de tal mixordia com uma só pipa de 'tinho 
de uvas, ; 
Se não der providencias, continuaremos a cla- 
mar. J ' E 

M. E. 


(65) *, a 


O smr. Antonio Dias Ferreira entregou ao sur. 
presidente da commissão administrativa d'este pio 
estabelecimento a esmola de 228500. 


W — A 

Acha-se livre de perigo o exe.=e snr; Jonquim 
Pinto de Magalhães da gravissima doença que tem 
spfírido, que tantos cuidados deu á sua extremosa 
familia e seus númérogos amigos. ou as 


“na ijo, BE deimarços 


RA 


1 
Confirmação de sentença 
Foi confirmada pela Relação a sentença profe- 
rida no anno preterito pela 2.º yara civel d'esta ci- 
dade, a favor de Manoel Joaquim de Souza Mon- 
teiro e outros, contra Luiz Antonio Pinto Gui- 
marães. Era, um pleito importante. . 
à juiz na 1.º instancia o snr. visconde de 
foi juiz relator na 2.º o nr. Ribeiro Abran- 


razões-pelo lado do 've ncedor foram feitas 


As 
pelo snr. Almeida e Brito; 
(56) ] 


“ EXTERIOR 

“Folhas de Madrid de 30, de Pariz de 29, 
do Havre e Bruxellas de 27. ERA 

Se se confirmar, é importante o telegram- 
ma que hoje recebemos e publicamos, de ter 
o comité revolucionario de Varsovia man- 
dado cessar a insurreição polaca. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


VARSOVIA 26 de março, — Em dous 
eombates os revoltosos perderam 300 homens, 
e orê-se que morreram os chefes que oscom- | 


mandavam, Lelewel e Zochowkay. u 

MARSELHA 26. — Quando o sultão for 
no Egypto visitará Rhodes e Candia. | 

“ Houve um grande motim em Smyrna con- 
tra os judeus, accusados falsamente de terem 
roubado uma-creança. Os homens e as mu- 
Iheres maltrataram-os e feriram alguns. A 
anthoridade interveio e prendeu varios in- 
dividuos, Ê 

| Em Athenas o ministro da justiça e o de 
negocios estrangeiros pediram a sua demissão 
por desintelligencias com a assemblea,, 

Ha indisciplina no exercito e anarchia no 
povo. rua 
LONDRES 26. — Diz o «Times» que o 

rincipe Guilherme, irmão da, princeza de 
Ballos será recommendado para rei da Gre-|; 
cia, Afirma-se que a Russiae a França apojam 
esta candidatura. Os períodicos de Copenha- 

ue dizem o mesmo. 1 , 

ROMA 26. — No dia da Annunciação foi |. 
o Papg com grande pompa á igreja de Santa 
Maria, sendo victoriado pelo povo. 

TURIN 26. — O governo, sabendo que 
seorganisavam guerrilhas em territorio ro- 
mano, mandou tropas sufficientes para as de 
bellar; e uma das guerrilhas, que avançou até 
Mignano, foi derrotada e dispersa. 

PARIZ 26. — Diz-se que o governador 
civil de Varsovia dirigiu uma carta ao prin- 
cipe-Napoleão ácerca da parte do discurso de 
Sua Alteza, que lha diz respeito. 

Os federaes, segundo se dizia em New- 
York, occuparam Yatzoa, e tomaram dous 
transportes separatistas. nt 

LONDRES 28. — Os periodicos de Ri- 


chraond, de 17, dizem que os francezes já 
estão de posse da cidade do Mexico. - 
PARIZ 28. — Dizo «Moniteur» que to- 
dos os centros da insurreição annamita fo- 
ram dispersos. Terminou a campanha. 
LONDRES 27. — Lord Palmerston de- 
elarou que espera que tenham satisfactorio 
resultado as negociações entaboladas com a 
França e outros governos para uma acção 
diplomatica a favor da Polonia. 


- Um dos ministros sustentou que a In- |; 


glaterra tem o direitó de construir navios 
para os confederados. 

O snr. Bright disso que este discurso 
augmentará-a irritação dos anglo-americanos 
contra a Inglaterra. 

SAIGON 3 de março. — Chegaram ao al- 
mirante Bonard reforços de Shang Hay e Ma- 
nilha, A cidade de Jo-cong, centro da insur- 
reição anamita, foi tomada sem grande resis- 
tencia, ty a j 

-VIENNA 27. — Os periodicos entendem 
que as negociações relativas á Polonia da- 
rão em resultado a -intelligencia e accordo 
entrea Austria e as potencias occidentaes. 


LONDRES 27. — Diz o «Morning-Posto | ti 


que a Russia e a França não se oppõeá can-., 
didatura do principe de Dinamarca para a 
Grecia, e que um conselho de regencia go- 
vernará durante a minoridade do monarcha. 
A Inglaterra cederá as Ilhas Jonicas, 


a|  AGazera pe Bnesi 


hduve-uma discussão úcerea da questão da 


Polonia. A commissão opina porque passó | tro 


para o governo, o qual aeceitou esta deci 
são, e explicoto procedimento do ministerio. 

* Visconti, successor de Passolini, pronun- 
ciou um discurso favoravel para a Polonia, 


- TURIN 27. — Na camara dos deputados 


| Termas de carga, 


t aul “Abril 4 
FIGUEIRA Rasca Assumpção, '63 ton., mes- 
Valverde. «did! 

NEW-YORK —Barca Indian Belle, 316 ton., 
cap. Tenney. Ep 
MONTREAL -—Hiate Néreo. ' 


o qual revela já os primeiros esforços di-| Generow despachados para consumo 


plomaticos tentados pelo gabinete italiano. 

VARSOVIA 27. — O cabecilha Lesrar- 
dowski, foi ferido e feito prisioneiro em uma 
acção , em que mais de cem insurgentes fi- 
caram no campo da batalha. 

Presos muitos operarios da fabrica de ar- 
mas desta cidade accusados de ter fornecido 
espingardas para os insurgentes. 

BERLIN 27. — Affirma-se que Mr. de 
Bismark dirigirá uma nota ao gabinete das 
Tulherias dizendo que a nota de Drouyn de 
L'huis a Talleyrand publicada no «Moniteur» 
erelativa á questão polaca contrariou o gover- 
no do rei Guilherme. e 

PARIZ 28. — Ha notícias de Nova-York 
até 19. é A 

Um despaçho de Texas, diz que os france. 
zes tomaram o Mexico; mas esta noticia preci- 
sa ainda ser confirmada. 

O triumpho que se diz terem alcançado os 
federaes perto do rio Yalzyo, não se confir- 
mou. 

PARIZ 29. — A noticia da tomada do 
Mexico, é aqui reputada prematura. à 

A «Gazeta de Sileziav do 28, diz que o 
marquez Wielopolski não é bem olhado na 
côrte do principe Constantino. 


PARIZ 21. — O comité eleitoral democra-|| 


tico catholico, na sua ultima reunião, dicidio 
unanime as candidaturas que ha-de approvar 
nas eleições. 

CRACOVIA 27. — E' já indubitavel o 
triumpho que obteve Midencki contra o'prin- 
cipe Witgenstein.' 

VARSOVIA 27. — O comité central pa- 
|blicou uma proclamação em extremo bellicosa. 

' LONDRES 28 — Nova-York 19. — Os 
jornaes de Richmond de 17 dizem que os 
francezes tomaram a cidade do Mexico. - 

TRIESTE 28. — Em Athenas a popu- 
laça, assaltou a impresa de um jornal. 

LONDRES 28. — Na camara julgam al- 
guns que o governo póde vir a ter guerra com 
os Estados-Unidos pelo seu imprudente pro- 
ceder e por permittir que se construam em 
Inglaterra navios de guerra para os Estados 
separatistas. , 
” Lord Palmerston declarou que a Ingla- 
terra se poz de accordo com a França e outras 
potencias para buscar uma. solução diploma- 
tica á questão da Polonia. É 

PARIZ 28. — A carta de Wielopolski ao 
pri cipe, Napol leão provocou uma resposta 
muito forte do principe. . 

- As noticias da Polonia continuam a ser 
contradictorias. E : 

“A conspiração de Palermo era horrorosa. 
Já havia alistados 200 assassinos que deviam 
dar liberdade aos presos e presidiarios, sur- 
prehender as officinas, apoderur-se dos fun- 
dos publicos e assassinar todos os emprega- 
dos que não fossem. sicilianos. 


Telegraphia electrica 


* Ao Commercio do Porto | 
— DOSEU CORRESPONDENTE 
LISBOA 4 DE ABRIL ÁS 9H.E 42 M. 
DS DA MANHA j 


u segundo no- 


icias de Dantzig de 1 de abri 
fude Pauta 


q LE 


pa 


PARTE COMHERCIAL 


ndega de Porto. 
Receita da alfandega do Porto no mez 
de março... eve. a 

Idem no dia 1 de abri 


10:9655915 


Despachos de exportação t 
! Março 31 

RIO DE JANEIRO — Na galera Adamastor, D. 
S. Ferreira, Leaixão com ferragens. 

IDEM. —Na' galera Joaquina, A-M. de Farin 
Couto, 6 caixas com palito; N. R. de Mello Andrade, 
200 ancoretas com azeitonas, 24 pacotes com cordas 
e 9 barris com presuntos ; J. D. Simões, 31 ditos com 
ditos; J. A C. Rodrigues, 267,12 litros de vinho ; M. 
J. de Lima Carneiro, 6 volumes com ferrafzens. 

IDEM.—Na barca Novo “Tentador, E, Clavel, 
407,04 litros de vinho. 

RIO GRANDE. 
Soares Junior, 100 duzias de v 
barris com azeite. SA ai 

LIVERPOOL —No vapor Castilinn, D. Gon- 
xas com laranjas; S. A. Martins, 40 di- 


No patacho Novo Lima, J. A. 
é vassouras; J. Pinto, 15 


j 
LONDRES.— No brigue John & Alice Brown, 
D: À. Sonres, 10684,8 litros de vinho e 2 barris com 
nzeite ; R. Reid, 20 pipas com dito. 
IDEM.—Na escuna James Chduyih,Kendal & 
Jones, 320544 litros de vinho; RH, Holdswortb, 
2871,9 ditos de dito, Croft & O, 13890,24 ditos de 


dito. , 

GLASGOW E LIVERPOOL.2 No vapor Áilsa 
Craig, Ofley & Cramp, 2838,32 litros de vinho; T 
J. Smith Son & Johnston, 4006,80 ditos de dito; J. 
Chssels, 31 saccas com lã; Ge João Graham & C*, 
294 litros de vinho; Silva & Cosens, 7479,36 ditos 
de dito. 

STOCKHOLMO.—No brigue Johany 
Nophew & C.4, 2938,3 
sn, 935,19 ditos de dito; V. Mourão, 3 canastras com, 
presuntos. 

BRISTOL. —Na escuna William Edward, O. 
N. Kopke & C4, 16027,2 litros de vinho. 

MARSELHA.— No patacho Fortune, J. V. de 
Magalhães Reis Junior, 25,44 litros de vinho. 


» Butler 


QUEBEC e MONTREAL —No briguo Sehil- | apat 


ler, Kinghston & Sons, 26712 litros de vinho , 
5. Marques & C., 80 caixões com rolhas; J. 


211:1624928 , 


Março 31 e abril 1 

Assucar—15 enixas, 147 sacços, 42 barrieas e 
7eunhetes. cocos Petar 

Arroz—167 saccas. 

Café —10 enceas. 

Algodão—41 sncens. 

| Gomma--218 paneiros. 

Melaço—15 barris e 3 potes. 

Aguardente—3 grtrrafões. 

Agunrdente de canna—4 garrafões, 


Madeira —80 vigas. 
Cerveja —96 garrafas: 
Piassava-—2130 cabeças. 
Tapioca —20 paneiros, 


Borrachas—4 sacens, , 
Castanhas do Maranhão—G42 ouriços e 9 snc- 
cos. Ê 
——— 
“eneros despachados pela mera da 
entiva q 
“Março 31 eabril1 
Oleo de linhaça — 1 casco. 
Aduellas— 50454. 
Espuletas— 1 carxá: 
Correntes —2, 
Farinha—960 barricas. 
Aguardente —50 volumes e 10-cascos. 
Trigo—1296 snccos. 
Carvão de pedra — 160 toneladas. 
Linho de fiar—341 fardos. 
Estopa—53 fardos. 
Milho— 375 saccos, E 
Enxofee em canudos —30 barricas. 
Sucadura—14 fardos. 
Uma caixa com volumes diversos. 
Farinha triga— 250 barricas. 
Arroz—292 secos, 


Movimento dos vinhos e aguas» - 


ardentes 
Abril 
Litros 
DESPACHADO PARA DkPOSITO 
Vinho. ..,.zere» 178999,00 
Aguardente 14462,00 
“DESPACHADO PARA CONSUMO 
| Vinhomaduro . 10270,88 
Dito verde .. 2181,48 
BM VILLA NOVA 
Erohy Sscan voo debesse ços + 2-805,00 
DKBPACUADO PARA REPORTAÇÃO 
Vinho. cce sesrerececo oo — 85446,00 


Praça de Lisboa 1 de abril 


Rendimento. da. alfandega grande de 
Lisboa no dia 1 de, abril. .....« 
Cotações omcinem 
Inscripções d'assentamento, juro 
pago até no fim do 2.º semes-” 
“tre de 1862 


185568541 


48 a 481) 


Coupons idem. 48:a 4814 
Titulos de divida publica [an- À 
gos) (. ss tendo sp Ut 

Titulos de divida publi 7 aa 
Titulos de divida publica (das 77 
tres operações) es vio 217 
capa AB cgi, aq 


Papel-moeda ..... 


-Fandos estrangeiros 
» + (Boletim telegraphico) 

» Bolsa de Madrid, em 31 de março-—3 por cento 

consolidado 51,65:e 51,60—3 dito differido 46,85. 
Bolsa de Pariz, em 3L de março—3 por eento 

francez 69,404 1/, dito 96. 

Bolsa de Londres, em 31 de março—Consolida- 
dos 92 3 a 92 1/2. , bi " 


geral das alfandegas 
y RESOLUÇÃO N.º 92 , z 
* O conselho geral das alfandegas: a 
Vistoo recurso interposto pelos nogociantes E. 
Hue & C., ácerca do modo como devem ser tarea- 
dos 50 itonas em salmoura, apresen- 
á grande de Lisboa; 
* Visto o auto de conferenein dos verificadores; 
Vistas as allegações: do despachante; ) 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 4 E 
Considerando que o artigo 84º da puta, ap- 
plicavel á hypothese, estabelece o direito que devem 
pagar as fructasem. salmoura, distincto do: que é 
applicavel ás furctas não preparadas, a que se refere 
artigo 82.º; 4 
Considerando que, por tal prescripção da lei, 
se deve pesar, janta com as.fructas, a calda que as 
conserva, ou seja de Salmoura, vinagre ou outras; 
Considerando que, não tendo os barris em ques- 
tão tara especial na tabella À da pauta, lhes deve 
ser applicada a percentagem de 12 por cento, que 
alli se estabelece na generalidade pára barris, bar- 
ricas, etc ; hd 
Resulve : | 
Artigo unico. Os barris com azeitonas em sal- 
moura, de que trata este recurso, devem ter a de- 
diceção de ADipd centattara Que tida a pica val] 
segundos tabella À da pauta geral das alfandegas. 


Conselho. 
em o, 


- Esta resolução fui adoptada pelo conselho geral'| 10 ) 


das alfandegas em sessão de 26 de março de 1863, 
estando presêntes os vogaes: Larcher—Abreu, re- 
Intor—Fradesso da Silveira — Silva 'Catneiro — 
Conceiro — Ribeiro de Sá. 
+ Está conforme. — Sebastião José Ribeiro de Sá. | 
— metem 


BRAZIL 


Rio de Jan 


eiro, de 24 de fevereiro 
na9demarço 

'No periodo acimnrquasi nenhuma alteração hou: 
ve na posição dos generos. de importação: denoini- 
nados de estiva, em relação À em que estavam á 
sahida do paquete francez Béarn. 

Nota-se, porém, sensivel inacção no merendo, e 
alguns artigos, taeê como o “azeite doce, o sal é o 
vinho ,- provayelmeyte sofrerão. alguma: baixa' se 
as entradas continuarem na mesma escala. 

O bacalhau tem sido procurado, retalhando-se 


2 litros de vinho; J. Lu de Sou-| em “um 'só din todo o carregamento do Saint-Anne. 


O mercado de oxportiição também não esteve 
animado.., ) 

As vendas de café foram pequenas, tendo-se con- 
servado este mercado sem animação desde a nabida 
do piquete francez Béarn. 

Mais de uma causa tem concorrido para essa 

hin; o effeito natural do convenio dos ensacca- 


E. | dores, que começou a vigorar no dia 1.º do corrente; 
- fas apprehensões conservadas por algun tempo de 


Andresen, 146 saccos com ditas, HL. R* Teage & C+, | que o banco do Brazil clovaria a taxa do desconto 


1850,76 tros de vinho. 
Abril 

RIO DE JANEIRO. — Na galera Joaquina, F. 
G. da Silva, 254,40 litros de vinho; FP, J. P. Pinto, 
12 pacotes com fio; LJ. de Oliveira Basto, 8 fardos 
de cordovões; JC, da Fontoura Madureira, 150 an- 
coretas com azeitonas; d. J. de Noronlia, 1 barril 
com presuntos e salpicões. 


para fazer face á sabida de metaes de seus cofres, e 
a disparidade ainda evidente entre as cotações 
actunes do producto os ultimos preços obtidos nos 
mercados consumidores. 

Esta ultima circumstancia, folgamos em dizel-o, 
tem. sido avaliada pelos cafezistas, que; ainda hoje 
se reuniçam para concordarem nos meios de man- 
ter uma proporção regular entre os preços do nosso 


IDEM. — Na barca Novo Tentador, A. Alves, | mereado e us dos mercados consumidores, obstando 
250 rodas de arcos de pau; M. de Faria, 1 caixão com | assim a nociva estagnação do producto, que, repre- 


chapéus. 

RIO GRANDE.—No pntacho Novo Lima, A. 
F. Teixeira, 1 caixão com herva; E. C. C. Leite, 12 
amarrados de vassouras. 


de vinho; W. Stnnius & C4, 400, 68 ditos de dito. 
BRISTOL & GLOSTER — Na estuna William 
& Edward, F. J. Smith Son & Jonston, 14958,73 li- 
tros de vinho. 
COPENHAGUE.—Na escuna Gessina, E. Kebe 
& CG, 545,96 litros de vinho, e 101 quintnes de cor- 


iça. 
“MONTREAL E QUEBEC.—No brigue Schil- 
ler, M. 8. Guedes, 63 suecos com rolhas; À. Chami- 

Filho & Silva, 5876,6£ litros de vinho; J. H. Au- 
resen, 6347,98 ditos de dito. 


sentando um enpital importante, nenrretta, só na 
perda, de juros correspondentes no periodo inactivo, 
um prejuizo considertvel. 

| As vendas de assucar foram regulares para o 


O mercado monetario esteve pouco folgado, do- 
vendo-se isto em parte, é resolução que no dia 27 
do passado tomou a directoria do banco do Brazil de 
restringir os seus descontos em consequencia da sa- 
hida' de metes de seus cofres para o Rio da Prata 
e para sustentar a sun emissão actuul, e tambem à 
menor franqueza das operações ante os receios que 
havia até á entrada do Paraná no dia 5, de que 
fossem-nos pouco favoraveis as noticias relativas & 
questão anglo-brazilei 

Sob estas impressões abriu-se o cambio sobre 
Londres no din £ a 27 1/4 d., e, firmando-se posterior- 
mente, fecharam-se saques até hoje (9) a esse alga- 
rismo, 271/, é 273/, d. 

Sacou-se no mesmo decurso; sobre França a 
850,9 358 réis, sobre Humburgo a 660 réis e sobre 
Lisbon e o Porto n 101 pc. a 90 dins. 

As apolices gernes de 6 p. c. foram negociadas 
ultimamente a 90 p e. 

“A taxa do desconto conserva-se nos bancos'a 10 
p.e.; na praça regula de 10 a 1L.p.e. 

Nas ultimas transacções alcançaram as acções 
do banco do Brazil 404 e 418 de premio e ns do ban- 
co Rural 8 Hypothecario 368 de dito. 


+ Por decreto do ministerio da fazenda de 28 de fe- 
vereiro proximo passado, foi concedidu por seis mezes 
ao banco do Brazil a faculdade de levar a emissão ae 
ao triplo do seu fundo disponivel, sob a condição de 
não elevar n'esse periodo a taxa actual dos seus des-. 
contos- a 

Reunida no dia 2 do corrente a directoria d'esse 
estabelecimento, resolyeu aceitar aquella concessão, 
pedindo, porém, antes de usar da faculdade n que al- 
Jude, explicações no governo ácerca da clausula que 
lhe foi imposta sobre, a tara dos descontos. 

Deliberou tambem & directoria receber dinheiro 
a premio, dando lettras no portador à praso maior de 
60 dias, pagando o juro de 8 p. c. tanto por estas como 
pelo dinheiro recebido em conta corrente. - 

Foi revogado pelo governo imperial o artigo 8º 
do decreto n.º 2,970 de 9 de setembro de 1862, na. 
parte relativa à retirada da circulação das notas dos 
bancos Commercial e Agricola e Rural.e Hypotheca- 
rio, que fienrão sujeitas ás disposições do artigo 443 
do codigo commercial. 

Por esta resolução podem as notas durante cin- 
co annos ser levadas no troco sem desconto ; termina- 
do, porém, esse prnso, perdem todo o valor, ficando 
prescriptas como as lertras commerciaes. 

IMPORTAÇÃO 

AZEITE DOCE. — Do de Lisboa venderam-se 
25 barris a 3355 e 20 ditos a 3408. 

Venderam-se tambem 200 enixas de Plagniol 
pelo « Alfredo» a cerca de 95200. 

VINAGRE. —Do de Lisboa venderam-se:6 pi- 
pus 20 barris pélo Barros IL n 1305, 10 ditas pelo 

agnus Stembock a 1355, e 8 pipas e 16 barris mar- 
ea J. C.n 1455000. 

VINHO. — Do de Lisboa novo venderam-se 10 
pipas tinto a preço reservado. € 

EXPORTAÇÃO 

CAFE'.—Venderam-se de 24 à 28 de fevereiro 
proximo passado 10120 snecas. 

E de um até 9 do corrente 5890 saceas. 

Sommam portanto as vendas efectuadas desde 
n sahida do paquete francez Bénrm até hoje (9) 16010 
saccas. 

Os preços para os lotes redondos para o Norte 
da Europa regularam de 73200 a 75300, e os escolhi- 
dos de 75500 a 74600. 

Cotam-se as qualidades separadas como 4 sahi- 
da do Bénr: 


Lavado. «+ 88000 a 95000 

Superior ++ 75500 a 75700 

1.º boa 74200 a 75300 

1 ord 65800 a 63900 

2º boa. 65400 a 65700 

22 ordinaria........ 68000 a 63400 
Ha em. ser 100000 snecas. 


Despacharam-se 48032 saccas. 

Embarearam 43755 snccas, 

ASSUCAR. — O movimento d'este mercado:du- 
rante o periodo a quealludimos foi o seguinte: 

De Pernambuco entraram na-barca «Laura», 
que deixou em nosso porto 1:350 snecos, seguindo 
com.o resto dn carga para o Rio Grande; o brigue 
«Belisario» com 3:104 snecos: ambos ficam em des- 
carga. Venderam-se ceren de 3:/000 snccos; regu- 
lando a 24 sorte de 45000 a 45200; a 34 de 38700 
a.34900, a 42 a 3500, e o somenos de 33 a 35200. 
Ha em deposito, excluindo o que está em descar 
45500 saccos. Em consequencia das ultimas noti- 
cias de Pernambuco, os possuidores nutrem esperan- 
ças de que os preços se mantenham, e mesmo subam 
os da 2º sorte. 

De Maceió yenderam-se 2:800 snccos, dando o 
branco de 35200 a 38400, é o mascavo de 24000 a 
25300. Ficam em ser 112 barricns e 4:000 snccos. 

Da Bahia e Cotinguiba venderam-se algumas 
partidas pequenas do branco de 28800 a 35100, e 
do mascavo de 18700 u 18800. Ha em ser 200 cai- 


xas e 400 saccos. 


De Campos entraram em varios navios 4:969 sãe- 
ens, 406 caixas e 179 barricas. Effectuaram -sé ven- 
das regulares para o consumo, além de 200. caixas 
para Portugal, obtendo o branco 33000 a 38100 e 
o mascavo de 15700 à 28600. Ficam por vender 
65000 saccos, 160 caixas e 1:000 barricas, 

Despacharam-se 119 caixase 100 barricas para 
o Porto e 12 enixas para Lisbon. , á 

Cotamos: De Pernambuco : branco 2.º sorte 43 
a 45200, 3.º 33700 n 33900, e somenos e 4. di- 
ta 35000 a 35500. Não ha mascavo. 

De Maceió : branco 35200 a 35400 emascavo 
28000 a 25300. 

* Da Babia e Cotinguiba: branco 25800 a 38100 
emáscavo 18700 a 18800. * 

De: Campos :-branco 35000 'u 35100 e mascavo 
14700 a 256 ' 

COUROS, 


! Vendeu-se apenas uma pequena 
partida para a Europa, ficando o mercado sem anima- 


o. 
'Despacharam-se 1,800 salgados part o Ha- 
vre na galera franceza «Charles Dapins, 200 sec- 
cos para Finlandia na escuna russa «Henriettos, 
e 524 ditos para o Porto na galera portugueza 
«African. - 
. Ha em deposito 8,000. 

Cotamos: 50 n 260 reis, 
MERCADO MONETARIO 

CAMBIOS. — Sommam os saques efectuados 
atéhoje (9) pelo paquete inglez «Parano. 

Sobre Londres, Ib. 350,00, n 27, 27 1/, 271 
e273/d., predominando o segundo e terceiro alga- 
rismos, e fechando hoje firme a 27 1/, d. 

Sobre França 600,000 francos aos extremos de 
850 a 353 15. , 

Sobre Hamburgo 300,000 m. b. a 660 rs, - 

* Sobre Lisboa e o Porto regulou a tnbella se- 
guinte: 


a 


á vista 
a 30dins. 
2.60 dins. 
= 01%. a 90 dias. 
APOLICES.— Negociaram-se as geraes de 6 9% 
n 89 909%. 


DESCONTOS, — Conseryam-se nos bancos a, 
[O 


praga regulam de 10 a 11 9%, 
, METAES.— No dia 24 do passado negocinram- 
se ts onças da patria a 298500. a 

* ACÇÕES. — Realisaram-se pequenas transacções 
de neções do Banco do Brazil'a 425500, 423, 413 é 
40 do premio, e do banco Rural e Hypothesario a 


866 dedito. 


xdem 10 de março áultima hora 
CAMBIOS — Incluindo ns operações regulnvés 
effectundas hoje a 27 1, e 27 1/, d. sobre Londres, 
sendo 1 maior parte no segundo algarismo, somiham 
os saques pelo paquete inglez Paraná: i 
Ya 27 16 


Sobre Londres. < 400,000 a 27,97 
a7%jd. % 
Fecha firme a 97 1/, d. 


Sobre Hamburgo 300,000 m. b. a 660 réis. 
Sobre Lisboa e Porto regulou a tabella seguinte: 


pe m- 
paquete francez Beam (25 do pass 
valores seguintes : 


ado) até hoje os 
à 


Ouro e papel moeda: Prata 
Paquete inglez Paraná: 
Southampton: 

Guilherme Moon & C.+ 9279 


oitnyas eth pó, ..: 0.4... 1:0088000 
Lisboa e Porto / 
Honorio Machado........ 12008000 
Gnapar José dos Santos lib. 
ra oe a PNI LED 8895000 
Manoel Barcellos de Lima. 3:00058000 1:0008000 
Antonio Gonçalves, » 38008000 
Vicente Castro Perei “ 2008000 
Francisco da S. Estrella... 2003000 
Francisco Cerveira (lib. 40) 3555600 
José Alves M. Pinheiro, 8893000 


Antonio Gomes Agui “0005000 
José Martins Dias 12003000 1:0008000 
Francisco M. Rib : 
700) 4/2.) 40 uh 6:9235000 2005000 
Antonio: José Martins... .. 1063200 
José da S. Machado(lib.580)  5:154,8200 
Rayinundo Pacheco de Mel- 
na 1:8008000 
Antonio Domingues Fer- 
reira..erecercerivraro 8508000 
João Luiz Cardoso (460 so- 
beranos). ' 
Albino V 


Felix Vieira... 
Ricardo Lopes Rocha, 
João Nicolau Jorge. 
José Borgos Leal 
José Mendes de Oliveira. 
Miguel Antonio Costa 
soberanos) . 
Pernambuco : 
Jonquim Lopes de Carvalho 
& Cr 


2703000 
2668000. 


cencorencroneso 9:0008000 
Portos do Norte 
Gomes & Filho, em notas da 
BONCIMO: So cera neo 40d 
Brigue portuguoz Ven- 
inroga ) 


G:0008/ 


x 


Porto e Lisboa 
Manoel Gonçalves... 
José Moreira da Silva 
Joséda Costa Rolo 
Antonio de Medeiros. 

|| Manoel F. de Azevedo . 
José Antonio de Aguiar 
Antonio José Rodrigue 

João'Fernandes. 

Francisco Raposo 


Paquete ing. Mersey. - 
Rio da Prata : : 


8:890,8000 ** 
k caro vrry 6BTBDOO o 60 qn int 
à eão (568 Jib.)  5:0058070 
Claudio S.'de Vincensy. 4:7755000. 
Erico'A' Pena... 50:00080H0 * 
London & Brazilinn Bank... 15:000 8000“ 
RECAPITULAÇÃO 


Notas Prata 


Ouro, Em do em 
em pó moeda - thes. -moeda 
Southampton... 1:0084 
| Lisbon e Porto. 32:8653100 2:2003 
Pernambico... 9:0008000 
Portosdo Norte 86:0008 
Rio da Pratos 90:8378570 


Total... 1:0084 1322025670 6:0005 22003 
CAFEL—O mercndo conserva-se inactivo. 
Ha em ser 100000 súceas. 
(Ext, do «J. do Commercios do Rio de Janeiro!) 


Cambios 
Bahia, 13 de março 


Sobre Londres27 t, a 27 5J 


Pernambuco, 15 
Idem — 28, 


Ca a ee 


PARTE MARITIMA 
Porto Ide abril 


ENTRADAS, 
NEW-YORK, 30 dins.— Galera Castro 2.º, cap. 
Gavinho, melaço, trigo e farinha, a Castro Silva & 
Filho. 
AMIDAS 
Lisboa. 
Idem 2 
ENTRADAS 
LISBOA, 1 dia:—Vapor Lusitania. 
AVEIRO, 3 dias—Biate Novo Atrevido, mes- 
tre Henriques, sal. 
IDEM, 3 dias. — Rasca Conceição d' Aveiro, mes- 
tre Motta, dito. 
NEW-YORK, 29 dias.— Patacho Fortuna, cap. 
Borda Junior, trigo e farinha, a J. H. Andresen. 
NEW-CASTLE, 17 dins.— Brigue Riy Vouga, 
cap. Mnttos, carvão e garrafas, a Daniel & Irinão. 
AVEIRO, 3 dius,—Rasca Moreira, cap Henri- 
que, sal. 


s 
LISBOA.—Vapor 


BARIDAS 
' JUL. -Escuna ing. Jeffory, cap. Gallicham 
ructa. 

GLASGOW. Vapor ing. Ailsa Graig,cap. San- 
nock, vinho e fructa. ( 
) Idem 3 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma: 


Idem 4 de abril 
3 4s 11 noxas na MANHÃ 
Fien fóra da barra: 4 
Vapores inglezes De Brus é Catal onian. 
Barcas Ourense e Lima. ! 
Dous brigues. SM a 
Hinte Luz do Dia, Phenix e Cruz 4.º 
Um eabique. ioem 
O vento é N. (brando), o mar um tanto agitado. 


— ent 


Movimento maritimo estrangeiro. 
com relação a portos de Portugal 
< ENTRADAS 
28 de márço Em Liverpool, o vapor Catalonian, do 
v Porto. y 
-Em Dublin, o vapor De. Brus,do Porto, 
| Em Peterhead,o Edith, da Figueira. 
Em Southampton, o vapor Tartar, de 


» 


25 


Lisbon. 
+ Em St, Nazaire, o Ville de Lisbonne, de' 
25 Te Uirá, De B 
5 Em o Clyd, o vapor De Brus, do Porto: 
SETA em Londres q vapor Tartar, de Lisbon, 
ete. 
19 de fev. Em Cienfuegos, o Our Union, de Lisbon. 
: santos 
28 de março De Shields, o Dilston, para o Porto. 
29" De Leghorn, o Royal Tas, do Lisbon, 
(24 à o Cardiff, o Louyse, para Lisboa, 
na e Hull, o Princess Royal, para o Porto. 
18 » De Gibraltar, o Verswesseling, para 
A Lisboa. 
25 » Do Hnvre,o Deolinda, para o Porto. 
E » De Dartmonth, o Alarm, para Lisbon. 


De Cardif, o Edward e o Catharina; 
ambos para Lisboa ; o Gleanings, para 
o Porto, 


De Holyhend, o Margaret, para Lisboa. 


TRIESTE, 21 de março — Entrou o Abreu 1.º, 
cap: Abreu, procedente do Rio de Janeiro. 

LONDRES, 25 de março. —Carregum para Lis- 
bon: Result, Formozn, Promotheus e vapor Cossak; 
e para o Porto,o Novo Activo e o Endragt. 

LIVERPOOL, 26 de mirço. — Carregam para 
Lisbon: Eligubeth Wright, Queen, Fhomaz Penr- 
son, Fair City; e para Lisboa e Porto Rico,o Fanny. 


———me 
razil 


“Rio de Janeiro 
| Entraram m'este porto, em 24 de fevereiro o bri. 
gue Bemviniln, procedente de Lisboa—em 1 de mar- 
ço 0 briguo Barros 2.4, de Lisbun—em 10 a galera 
Saudade, do Porto. drid 

Sahiram do mesmo porto, em 27 de fevereiro a 
escuna Franceza Maragmin, para Lisbox, com café 
em 1 de inarço a galera Olinda, para o Porto, por 
bot; enrga para o Porto: 82 enixas e 130 barricas 
com assuear, 90 fardos de algodão, 48 couçoeiras de 
pau oleo, 31 paus de diferentes madeiras, 5 garra- 
fães e 8 caixdes com agunrdente ; para Lisbon: 233 
rolos de fumo, um ventilador, encommendas, 2793 nl- 
queires de sal estrangeiro e 130 pussngeiros—em 3 a 
barea Ferreira Borges, para Montevideu. 

Ficaram surtas no mesmo porto ns seguintes em- 
bnreuções portuguezas : galeras Africa, Nova Fama 
e Saudade; bareas Monteiro 2.º e Venturosa; brigues 
Alipede, União, Diligencia, Bemvinda e Barros 2.º 

Bahia 

Entraram n'este porto,em 28 de fevereiro, o bri- 
gue Conde, proeedente de Lisboa — em 1 de março; 
a galera Cidade de Belem, do Porto — em 4, a gale- 
ra Amisade, do Rio de Juneiro — em 6, a barea Áde- 
lalde arribada,por ter adoecido o capitio,de uma mão, 
do Rio de Janeiro e segue para Lisboa, com nssucar 
— em 8, abarca Florde Marin co patacho Fernan- 
des; ambos de Lisbon; c o pntacho Paquete do 
Porto Novo, arribado por lhe ter quebrado um mas- 
tro, tendo sahido em 5 para a Costa d' Africa. 

Sahiram do mesmo porto, em 28 de fevereiro, a 
barca Bahiana, para o Porto, com assucar e mais 
generos — em 2, o brigue Marin Helena, para a Cos- 
tad'Africa — em 4, o brigue Decisão, para Loanda 
— em 5, a chalupa Paqueto do Porto Novo, para 
a Costa d'Africa; en barca Alexandre Herculnno, 
para Lisboa, com varios gencros — em9, a barca 
Janota, para Palmouth, por Cotinguiba, com Instro, 
etc, — em 10, a baren Adelaide, prra o Porto por 
Lisbor, com varios generos e 73 passageiros. 

Pernambuco 

Entraram n'este porto; em 6 de março, a bar: 
ea 8, Manoel 2.º, procedente do Porto—ein 10 o bri- 
gue Lain 2.º, de Lisbon—em 12 o brigue Marin Hes 
lena, da Bahia, com fumo e Instro. 

Sabiram do mesmo porto, em 5 de março, o 
brigue Laia 3., para Lisbon, com assucar eo pa: 
tacho 8. Jorgo, para o Porto, com assucar, mel € 
madeira—em 8, o brigue Conceição de Marin, para 
Lisboa, com assucar, 


Telegraphia cleetrlca 
(Dirigido á Associação Commercial) 


Lishoa E de abril 
ENTRADAS 


LEORNE, 13' dins. — Patacho americ. Nellie 
ant. E 
ALEXANRIA E MALTA, 12 dias. — 


y Vapor 
pag. lug. Jonia. 

HUELVA, 10, dias. — Escuna pros, Forget 
mg noty í 


ai Con o aaRrDAs 
PORTO RICO; Brigue ing. Luniley. 
PORTO.-=Galera Camponerh, 
1 AVEIRO, Vapor ingo Rebecca. 
POMARON.— Patacho ing. Vista. | 
sb" PORTO:=Yapor Tidisitantas/ “+ 4 
MONTEVIDEU:—Barca din: Parthinn. 
8. PETERSBURGO. — Escuna hol. Willelmine, 
NEW-YORK. Barca pros. Marie' Heyne. 
QUEBEC.—Galera norueg. Oscar. “s 
“Idem 3 - 
no 7 ENTRADAS “| ! 
à MALAGA E GIBRALTAR, dias e 7 horas — 
Vapor paq; fr: Villede Paris, q i 
IBRAILA E CONSTANTINOPLA, 64 dias.— 
Lugre americ. L.P; Cowperthwait; 0 0007 
Festa SARIDAS Em lo 
LONDRES.—Vapor pag ing Sydney” Hall. 
POMARON —Patavho dog Queem OF tho Wal. 
à Eine veeul os 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS: 
Livros da semana 
Santa 


ENDEM-SE na livraria de Jacintho, rua do 
“Almaiia né 134, (1128) 


Missal romano - 
NOVA EDIÇÃO DA IMPRENSA NACIONAL 
DE' LISBOA 


vs na livraria de Jacintho, rua, do 
Almada ne 138 (1129) 


Novidades musicaes 
LA FORZA DEL DESTINO 


ROMANO — Sebeizo facile per piano sulPope 

ra «La forza del destinos..,.. ; 
Para os Enrs. ascignantes dá «Lyra 
FUMAGALLI del destinos, re- 


tu 


LA FAVOR 
PERRELLL— Fantaísie 
vorites 
Para os 


fre 


PERRELLI — Tocata:allá corrente: 
Para os snys, assiguantes da aLyras 


rêo, famtnisio pour e y 


Vendem-se 'no. armazem de «musica e pianos. 
de José de Mello, rua, do: D, Pedro, nº 14/ 
q o sá 


1138). 


. Eme ç 0 ie 
“ Livros de missa; 

J. de Oliveira &, 0: receberam um. 

* novo sortimento. de livros: de missa é 

semana santa; encadermados. de carnaira,, 

marroquim, velludo, madre-perola, marfim. 

e tartaruga, (255) 1 


E si 


Kossuthouoshungaros. 
(ROMANCE HISTORICO DA'GUERRA 

1 DA HUNGRIA) 00 

3 volumes com os retratos de KOSSUTH,. 


GOERGEY E BENO. Preço dos 3 volumes 500 
réis. Rua do Bomjardim n.º 69. - (854) 


ANUNCIOS 


Fusão dos dous ban 
N” sendo possivel terminar-se nm 
8 riodo annunciado, a ralificaç 
signalnra para o novo banto, achar-se-ha, 
patente '0 livra na Bolsa nós dias 6, 7 e 
8 do corrente, para que sé complete a ra- 
tificação. e 
A assemblea geral resolverá cerca dos 
snrs. subscriptores que não ralificarem a 
as-ignatora, (141) 


MontePio Geral | 


S socios do Monte-Pio Geral que pre— 
ferirem pagar no Porto as suas quotas: 
mensaes, joias ou indemnisações, são con- 
vidados a comparecer até no dii 15 do cor= 
rente, das 9 horas atécás 14º da nianhã,. 
em cus do secretario da delegação no Porto, 
rua da Picaria n.º 409 e 111 para abi 
inscreverem os seus nomes em cadermo, des 
matricula e pagarem: ao mesmo tempooar 
quota de março-ultimo «e de: algam; nutro 
mez.em atrazo, entregando-se-lhes ;n'essa 
ocensião um recibo interino, que será res- 
gatado por outro: definitivo até 15 de maio: 
seguinte. | t 1 rol l 
Porto, '4 de, abrilide 1863.4111 
Albano de Miranda Leas, ' 
Secretario. da. delegação: no. Porto. 


2 qdo 

E Es 2U do corrente mez, pe-. 
ER las Yhorágida micihã, da pra- 

Ea gado deposito publico, ma rua No- 
va do Almada, sé tem de arrematar uns hens/ 
denominados a quinta dm Lago, sita na fre-- 
guezia de S. Miguel de Alhaide lugar der 
Nossa Senhora do Porto de Ave, concelho 
da Povon de Lanhoso, que” Se, compõe di 

casas, Lerras lavewdias, mattos, é agito de 
rega. Os'titulós estão em podhr do solfici 
tador José Joaquim de Sonza Reis, rua For- - 
tnoza n.º 148. E escrivão da praça Vianna... 


ENE) 

E! o dia 25 do correnta mez de abeil,, 

pelas 9 horas da manhã, uo tribunal da, 
casa de audiencia na rua Nova do Almada, 
se tem de arrematar uma propriedade sita, 
em Cima do Muro, (reguezin de S. Nivolgu, 
que se compõe de 2 andares, lojas e 2 ar-. 
cos sublerranços, confrontando com a rua, 
dos Canastreiros e travessa do mesmo & pra-- 
ça da Ribeira, com os n,ºº 2.4, 6,41,43 
8 41645. com a pensão de 20840) ! 
dominio de 5 um, cuja arromalação ssa pro; 
cede por deliberação da consplhg, de famiç- 
lia no inventario por fallecimentedo Anton, 
nio Jonquim de Carvalho, Saga Castenç 9 
isto sobre o preço oftarecido, da quantisdo 


dez contos de réis. Bº escrivão do inven—. 
tario Coutinho, 


cos. 


ah 


ni R 


Como, prosamador, 
José Joaquim de: Souza Reis: 
(1140) 


ALVIÇARAS 


Quer achasse huma flôr de huma pulseira. 
de ouro c diamantes, que se perdeu sexta . 
feira desde a rua Formoza até S, Domingos e. 
a queira entrogar na rua Formoza n.º 432 ro-. 
ceberá alviçaras, 


[143] 
IPRESPASSA-sE um armazem de bebidas, 


e seus pertencos, sito no Caes da Ribeira: 
n.º 16: tracta-se com Romão Soares, rua dos. 
Inglezes n,º 44, [1144] 


pa 


SSENCIAS de SA 


E 
UM 
MELHORE 


PURATIN 


COLBERT de la Pharmacia Colbert em Paris. 
curar com certeza dos. affeçoes secretas ate as mais inveteradas, e 
prescripta por-os celebres Medicos par curar as Molentias de 
la pele. 

Deposito no PORDO, miguel souza ferreira. 


Recommendado pelo S CoLtantsn, medico Q 
da hospitaes dos Yenerades, 


Admitidaes no 05 hospliaes de Paris é de Londees. 


A COPAHIBA - MEGE 


ve JOZEAU, PRAnMACEUTICO, 


elo Academi, 
jo Academia imperial e PREPARACAO AGRADAVEL. 
: ao gosto toma-se facilmente, seja no 
meio das occupacoés diarias seja em via- 
“ey, gem, cura em 6 Dias as molestias conta- 
. Eiosas ate as mais rebeldes. 


Me, 


29, rua St-Quentin, em Paris. 


Deposito Miguel souza ferreira em Porto. 


(837) 


E E E E Ep giorIca, tata. 
' Es ERES ST PRECEVRIVA | 
if EB abeotutamenteaunj- 


SR 


do existencid. ) — Paris, dá cusal do inventor sStEOU, 


EE do Mutico, 
árvore do 


EDITAL 


José Alyo Pinto de Souza Coutinho Balse- 
mão, bacharel formado em mathemati- 
ca pela Universidade de Coimbra e di- 
rector da alfandega do Porto, etc. 


Fico saber que pelo cartorio do expe- 
diente da alfandega d'esta cidade cor- 
rem editos de 30 dias a contar da data 
deste, intimando Joaquim da Silva Lo- 
pes, negociante que foi na cidade de Bra- 
gs, ou quem tiver direito a 8 caixas com 
louça estrangeira, opprehendidas, que de- 


“ram entrada n'esta alfandega em 23 de 


abril de 1859, para que dentro do refe- 
rido praso venham deduzir o seu direito, 
pena de que não o fazendo será a toma- 
dia julgada á sua revelia e se procederá á 
arrematação. - 

Alfandega do Porto, 18 de março de 
1863. Eu Antonio Pinto Peixoto de Vas- 
concellos, o escrevi. 

José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão 
(956) 


EE ESSAS 
pRáNcisco Pinto e seu genro Antonio 

Gonçalves da Silva Braga, penhorados 
para com todas as, pessoas que se digna- 
ram assistir ao officio de corpo presente 
na porochial igreja de Santo Ildefonso, no 
dia 25 de março, pelo eterno descanço de 
sua muitô chorada esposa e mãi, e que- 
rendo agradecer pessoalmente a todas as 
pessoas, porém não podendo ser, o que 
esperam lhes desculpem, protestam a to- 
das seu eterno reconhecimento e gratidão. 

' E (1124) 

TERA be ci ç 
0 Abaixo assignado faz chegar ao conheci- 

mento do publico que ninguem pode- 
rá comprar, empenhar ou alienar de fór= 
ma alguma os bens que foram de José Mar- 
tins(de Santhiago de Villa Secca) e de sua 
mulher Anna Maria Joaquina, por se acha- 
rem: nullos todos os termos : 1.º 0' testa- 
mento da fallecida sua mulher; 2.º por 
se achar nullo o inyentario por morte da 
mesma; 3.º por não se ter feito inventa- 
rio do dito José Martins, por sua morte, 
e 4.º por se ter desherdado um filho que 
se achava auzento no Brazil, que vem a 
ser esto mesmo quêptar público, para em 


tempo algum do mundo ninguem se cha- 

me à ignorancia e perder o seu dinheiro, 

o desde já se protesta por perdas e da- 

mnos causados, . et 
Porto, 30 de março de 1863. 

. Antonio Fernandes Martins. 
ei cons es ADO) 
OSE' Mendes de Vasconcellos de Azevedo 

Lobo, abbade de S. Miguel de Paredes, 


prio Dm 


no concelho de Penafiel, sendo informa-|' 


do de que em o n.º 38 deste jornal de 

16 de fevereiro passado se annunciou a 

venda do campo de Painçaes e pertenças, 

tudo isto nos suburbios da cidade de Pe- 
nafiel, dizendo-se 'que para a mesma ven- 
da está aulhorisado o snr. administrador 
do concelho de Paredes, faz saber, para 
que depois ninguem se chame á ignoran- 
cia, que o referido predio é um praso em 
que o contra-annunciante suecedeu ab-in- 
testato por morte de seu irmão Francisco 
de Vasconcellos de Azevedo Lobo, e no qual 

a viuva “do referido seu irmão Ma iÃ 

nas O uso fructo e garantia de sen dote, 

e porque o mesmo contra-annunciante a 

ninguem eu poderes para a referida ven- 

da, desde já protesta pela nullidade d'el- 

a, caso se renlise. . hã» 

Penafiel, 96 do março de 1863. 

O abbade José Mendes de Vasconcellos Axe- 
vedo Lobo. ! á 
(Segue-se o reconhecimento.) 

PONA (1060) 


ALENTIM Carneiro da Silva Pardelhas 
comprou por ordem do snr. Bernardo 


Pinto de Carvalho, residente no Rio de Ja- 


meiro, um bilhete inteiro n.º 4:931 da lo- 
teria de Lisboa, o qual fica em seu poder. 
(430) 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITÃES 


AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. €. 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1859 


FUNDADOR 


$nr. D. Francisco de P. Retortillo 


DELEGADO REGIO 


Ser. D. Manoel Baldasano, deputado às côrtes 


DIRECTOR GERAL 
Snr. D. José Luiz Retortillo 
CONSELHO DE 


ERVENÇÃO EM PORTUGAL 


tella, Sampayo & C.º=No Ponto, snrs. Casaes & Filhos. 


Numero de subscriptores em 1 de dezembro de 1862, 8:131 — Capital subseripto réis 
4.923:0008000. Titulos depositados no Banco de Hespanha : — 6.327:000 reales 
ou réis 316,350:000 


Fiança para responder aos subscriptores pela bôa administração de seus interesses : 


E VINTE E SETE CONTOS E SEISCENTOS MIL RÉIS 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


* A caixa tem estabelecidas as combinações seguintes: ' |] 


1.º Subscripção com alienação do capital 
2.2 Subscripção sem perca de capital nem 


* Cessantias e jubilações. 
todavia no caso de fallecer o segurado 


Augmento de capitaes o dotes. 
GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA ENERADA ANNUAL DE 508000 RÉIS 


IDADE DO SEGURADO Aosbarmos Aos10 Aosl5 Aos20 Aos25 
Em cabeça d'um meninode 1 dia até 1 ano 4503000 1:6005000 5:7505000 8:0005000 1 


A exaclidão aproximada d'estes numeros só acha confirmada pelos factos, pois 
em sociedades d'esta classe tem havido subscriptor que, havendo entrado com réis 
2768000 4 sua entrada na companhia, ao cabo de 5 annos e 8 mezes tem reco- 
 lhido 1:3868480 réis 36 centesimos em efectivo metalico, ou seja 2:6448360. réis 
37 centesimos em titulos de 3 por 100; portanto, equivale a um lucro de 143 por. 
s tão fabulosos mas tambem são | 


400. As imposições annuaes não deixam interes; 
extraordinarias as que obtem, pois chegam a di 
quasi impossivel de alcançar em outros negocios. 


VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


4.2 A Caixa Universal de Capitaos é;a unica que só cobra 4 p.c. fixos, e é, portanto, 


de 4 p. c. p 
2.º A Caixa Universal de Capitaes inverte o importe das suas subscripções em 
titulos de 3 p. c. deferido, que produzem mais que'o 3 p. c. consolidado. 
3.º A Caixa” Universal de Capitaes é a unica que permilte ao subscriptor retirar, 
seu capital o juros em qualquer dos annos intermedios á epocha fixada para a sua li- 
quidação. Pjens asa 13 
Inspector da Companhia 'D. Ramon Vicente de Oliveira, Hotel-União, S. Lazaro. 
Sub-inspector Eduardo Pereira Lessa, rua dos Inglezes, escriptorio da Companhia 
EQUIDADE, encarregado de todo o expediente na ausencia do inspector, e onde se darão 
todos os esclarecimentos ás pessoas que se quizerem inscrever. 
Agente dus provincias — Adolpho Augusto Guedes de Amorim. 


NADA OLEO de 
XAROPE: DE 
Segundo os nttestados dos medicos dos hos) 


varios Academicos, esto Xarope emprega-s 
BACALHAO, no qual elle é realmente superior, Cura as mole 


as que teen 
rua de la Feuillade; no R 
cias de Pórtngale do Brasil. 


Pedro Mongini 


Rito d'este célebre artista primo-| À 
rosamente gravado e estampado na Áca- 


demia Real de Bellas-Artes, de Lisboa. 
- (Propriedade da «Chronica dos Thea- 
tros»). 


Vende-se no Porto em casa de Jacintho | à 


A. Pinto da Silva, ruas do Almada n.º 134. 
Preço 500 réis. (1127) 


- Novo armazem 


com 


- Fazendas modernas e fato feito 


Cedofeita n.º 2, 4e 6, com frente para 
q Praça de Carlos Alberto n.ºº 49 e 50 


RECEBEU do Havre pelo «Iberia» gran- 


de sortimento de pannos e cazemiras, e|À 
“muitas outras fazendas de superior qualida-| À 
de para a presente estação ; vende por ata- 


cado ou a retalho, mais barato do que em 

outra parte, (1126) 
FFERECE-SE uma senhora como go- 
vernanta para qualquer casa particular. 
Quem se quizer utilisar do seu prestimo 


póde dirigir-se à rua da Boavista n.º 77. 
f , (643) 


U” individuo apto para 
exercer o mister de 


guarda-livros, sabendo o francez e o inglez, 


offerece o seu prestimo: quem delle ne- 
cessitar queira deixar carta para S. R., no 


«escriplorio deste jornal. (792) 


NNA Rosa de Jésus, adeleira habilitada 
competentemente , moradora na rua 
de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criados, criados e amas de leite, de bom 
comportamento. (1728) 


XAROPE TONICO REGENERADOR 
DE QUINA E DE FERRO 


Preparado por GRIBA ULT' e €*, pharmaceuticos de S. A. 1. o Principe Napoleão, laurcados 
da Escóla de pharmacia de Paris, rua de la Feuillade, 7. 


Esta nova combinação reune debaixo de um pequeno volume uma forma agradavel e um gosto delicioso. 
ja multo que os medicos descjavão ardentemente a reunião destes dous medicamentos, e todavia, apezar d 

maiores esforços, nem a aciencia medica, nem os quimicos os mais distinctos o poderão conseguir até aq! 
graças porêin á perseverança humana achão-se hoje associadas estas duas poderosas substancias, a quina, 
o tonico, restaurador por exccllencia, o fevre, à baze de nosso sangue, e conseguintemente o reparador dos 
forças e da taude alterada ou perdida. 

As molestlas contra as quaes o Xarope tonico regenerador se tem mostrado muito eficaz são : 
norrhcias, faltas de menstruação, dores d'estomago, fastio, digestões penosas e tardias, fóres branc: 
truações difficele, o Iymphatismo, o empobrecimento do sangue, as escrofulas, os estragos produzidos pelas à 
molestlas syphiliticas, : 

Ha apenas um anno que o Xarope de quina e de ferro foi aplicado nos hospitaes de Paris, e é elle hoje: & 
o medicamento mais em voga, substituindo, por assim dizer, os medicamentos ferruginosos conhecido 

O prospecto encerra numerosos certificados de muitos membros da Academia de Medicina é profess 
faculdade que attestão que este precioso medicamento é o conservador da saude por excellencia, e é 0 reco! 
ituinte da economia animal, indispensavel ás pessõas que habitão os paizes quentes, como prescrvativo dus 
epidemias, 

Acha-se á-venda no deposito geral, em Paris, na pharmacia Grtmault e Ce, rua de 
Porto, na pharmacia do air Miguel-José de Seura-Ferrcira, e bem assim nas pri 
Brazil e de Portugal, 


Feuillnde, 7; no 
es pharmacias do 


do Brazil vendem 
=m objeto deum 
aa relatoriocom 
municado ao 


Os Senhors Pharmaceuticos do Portugal e 
7 PreroraL , 


Tsurs Ts | RE 
TD Decl ai 
Instituto de livanca, prescripta, por tudos os cel ebres Medicos de todos os paizes. 

Esta Agua purifica 0 sangue, cnra as molestias do Peito, do Coraçaó e do Estomago, impedo os 
Frouxos, as Ilemorrhagias, as derramamentos e á ruina doo rganismo. Paris, casa LécuRLLE, rua 
Lamartine, 35, e casa Méxien, € DonvAuLT, etc. . 

O ANTI-GOTTOSO Electrico, o a seda DOLORENUGA Lechello para curar com 
certeza 03 Rhcumatismos, Gotta, Névralgias etc. as mais dores articulares honrada de hum relatorio 
da Academia de Medecina de Paris, esta nossa seda Dolorifnga obtem as mais rapidas curas. 
(Desconfiar das falsificações). LECHELLE. 


ACHAR-SE HA TAMBEM o Rob do Barao Enrrey som mercurio, o melhor depu- 
rativo do Sangue e dos Humores, taó officaz contra as Erupçoes, Impigems , Espinhas suspeitas, 
Manchas mucosas, otc., assim comó os Bolos de Cubebas, 6 a Injecçao cicatrizante ao Tannate 
de Forro, roconhecidos infalliveis contrá as molestias contagiosas ate às mais rebeldes. 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira. (328) 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 


Exc."º snrs. marechal duque de Saldanha — Marquez de Ficalho — Conde do 
Farrobo — Visconde do Cartaxo — João José Machado. = Banquerros ex Lissoa, Quin- 


3.º Formação de rendas e pensões vitalicias 


* até 66 por 100, cuja utilidade'é 


a que leva ao subscriptor direitos mais modicos que todas as outras, que cobram mais 


sESLas o 
- (8505) A 


VERDADEIRO LE ROY 


PARIS. — Rue de Seine, 51. — PARIS. 


OPURGANTE LE ROY é, d'entre os remedios 
congeneres, o unico de experimentada e incon- 
testavel efficacia para a cura das affecções pro- 
fi venientes da alteração dos humores; vai sempre: 

acompanhado d'uma Instrucçao de 12 pag. que 
s doentes devem estudar com foda a attenção, 
E antes de começarem o tratamento por meio do 
H qual conseguiráô sempro o restabelecimento da 
saude. Como existe, porem, grande numero de 
falsificações mãi perigosas, não se deve empre. 
garsenãoo VERDADEIRO, e para o reconhecer, 
convém se leia attentamente o aviso seguinte: 


— Só devem ser consides 
radascomo VERDADEIRAS é 
as garrafas dum quarto de A 
litro, preparadas na PEAR- 


PES 
MACIA COTTIN, e acompa- 
hadas duma Moricta que 

cada 


indica o tratament 


PRARMAGIB CON 


PURGATIF LE ROY 
SELON L'ORDONNANCE 
DU DOCTEUR SIGNORET 
ceia 


Avis Essentiel. 


M Des Indívidus recueillant nos bouteiles pour los remplir de prépara-| 
tons sophistiquées,on est prié de les brisor dês queles sont vides,| 


fed 
a 
[= 


Aqui vão as assignaturas 


Áue de Scine,5l.ancion 49. Pari 


rellos, sobresahem em branco as palavras PURGA ROY com a minha assignatura de mão propria € O SELLO LH 
ntre a rolha € o papel azul que leva o met 


um rótulo impresso em, 
L DO GOVERNO FRANCEZ, 
maximo, goza-se do aba- 
Sempre Os pedidos à rua 


(326) 


Roy. — 3º Em fim. e N. B. Em Ci! 
amarello com as firmas Le Roy, tin e 8 ret: e sobre a de Coltin acha-se o SELLO |i 
R. B. — Remettendo-se uma lettra de 500 francos sobre Paris, aceitavel a 60 dias de vi 
timonto e do maior desconto. A Casa nao tem nenhum estabelecimento filial; por isso, diri 
SD ao Sar BIORONEr, Doutor dra Medicina é unico continuator do Melhodo ds LO 


gema dem operar a a a 
ale hoje-por luso foi adoptado e prostrito 
Roe dt os afamado micos da Pato oo ni Pra 


Deposito geral, Miguel José 'do Souza Ferreira — Porto, 


SCAS DE LARANJAS AMAR 


EST 


GAS 


XAROPE DE CA 


» » 1 amno até 24 EPA ip 3:0005000 6:5005000 15:0005 

sá 5 al 000 2:800, 6:0008000 14: coa a = 3 

à : 10 2 4003000 jmosino 24205000 5 T6o sto Mn “ = Do JP, LAROZB, Quimica, Pharmaceutico da Escola súerior de Paris. 

a » ESQ , 4005000. ( 2:9008000 6:2003000 14:5005 Esto Xarope, regularisando as funcçes do estomago e intestinos, destra e essas indisposices |) 

> » 30 40 » 4105000 1:4005000 3:2003000 7:0005000 16:0005 rolos o aborlar as moleslias de que-sao E icios precursores, Medicos e dentes tem F np 
» » 40 50 » 4308000 1:5005000 3:5008000 7:5003000 19:00058 reconhecido que restablece as digestes, fazendo desaparecer os pesos de estomago, que calmas Ph + 
» » 50 55.» 44058000. 1:6003000 4:0005600 9:5005000 22:5008 enxaquecas, espamos, e caimbras, que sao resultado de digestees penosas. Seu gosto agradavel ea 


facilidade com que se sopporta, o tem feito adoptar como especifico infallivel-das-denças nervosas, 
gastritis gastrargias, Fin de estomago e de entlanhas, palpitaçes, dores de coraçao, vomitos, 
nervosos sua acção sobro as funcçws assimiladoras é tal, que os medicos, mais illustres o tem ff 
adoptado por rescipionte realdos dous primeiros agentes lherapeuticos : o Jodureto de Potassa o q. Hi 
Proto-Iodureto de ferro, tendo observado que debaixo de «sta influencia, o primeiro perde sua | 
acção irritante, o o segundo seu efeito adstringênto. 
ba ti! 


PE DEPURATIV. O XAROPE) 


RUGINO Ss. 


Do caco do laranjas amargas com Todoreo do Pata, 7] Do esscas do Taranjas amargas tom Prela-Jodoreto, “de Pero. 
6 debaixo da | A associacao do sal ferreo o xarope de esscas de laranjas é [4 | 


tabto rs racional quanto qua este Xarope. empregaio 50, ara 
estimulo. o apetite activara. scereeao do succo gástrico, é por 
fim reguiarisar as funeçems ablomínaes, neutraliza 05 maos efeitos 
dos ferruginosos e dos loduretos (peso de cabeca, prisso do À 
ventre, dores eplgastricas) em-quanto que facilita sua absorpçao 
Dissolvido no xarope, elle sa toma é s6 sopporta facilmente, por PR 
acharso no estado puro mais assimilavel; e assim pode contintarse [4 
a eura da pallidez, /corrimentos branco. anemia, affecçees escro- [4 
ntulosas e rachitismo : 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira. | 


ur o rep 


SA As E QE ea GRE s fo. cab ) 
“Agua maravilhosa para tingir cabellos 

ÃO pretende o abaixo assignado apresentar no publico uma agua maravilhosa, que torno a dar aos 
IN eathiios a sun cor natural sem os lavar nem tingir, porque em primeiro lugar pensa que em boa hy- 
giene convem laval-os de vez em quando, e em segundo todns as suppostas aguas maravilhosas. para res- 
tituir aos enbellos a cor natural não deisaim de sor verdadeiras tinturas, sómente menos carregadas de vir- 
tudes aetivas: estas tinturas produzem seus efeitos com mais lentidão, e a maior parte d'ellas teem o do-. 
feito de fazer esperar indefinidamente um resultado qualquer. Com as outras tinturas conhecidas é preciso 
empregar dous ou tres vidros e entregar-se n certos preparos aborrecidos e numerosos, deixando sempre a 
desejar quanto á cor, por isso que vemos entre nós algumas pessoas com os cabellos azulados, roxos, es- 
verdinhados e ás vezes até com todas as cores do. nrco iris! Preoccupado com todos estes inconvenientes, 
offoreço no publico uma tintura facil e inteiramente inofensiva; com q qual so obterá os melhores resul. 
tados. D'esta tintura basta sorvir-se de um só vidro e do uma só escova, e os cfícitos não se farão esperar, 
visto que ella os produz quasi, que instantaneamente. Um só vidro empregado com cuidado póde servir por 
muito tempo, visto como, obtida uma vez n cor, é indelevel; basta. gastar-se muito ponco e sómente duas 
vezes por mes, a fim de dar a cor ás raizes: Recommendo tabem ao publico a minha agna Dalmate para 
fazer crescer infallivelmente os cabellos e a barba, de 159 30 dias aparecem os cabellos, e nos casos mais 
rebeldes depois de 2 mezes. 

Successos infulliveis e incontestaveis P 

nze annos de successo na Austria, Italia, Turquia, Valachia, ete. 4 : 
Esta agua, de um perfume agradavel, de emprego faeil, se recommenda especialmente contra todas 
as molestias dos cabelos, c impede a quéda em menos de 24 horas. : 
Cada vidro vai: acompanhado de um prospecto em seis idiomas. * 
p. 13 pescueur, chimico, á rua da Magdalena n.º 26 4, em Pariz. 
Deposito geral em Portugal pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira — Porto. 


cem e 


(487) 


DESEJAES TER CABELLOS?! 


Agua Dalmate para impedir prompta e infallivelmente à quéda dos 
cabellos e para os fazer renascer 


UE a agua narware impede a quéda dos cabelos e os faz infallivelmente renascer é um facto incon- 
testavel, o do qual numerosns pessoas não podem duvidar; mas seria um grave erro pensar-se que a 
ata natmare faz renascer enbellos ou pêllos onde a natureza não os consinta. À Agua DALMATE; Composta. 
do substancias aromaticas e estimulantes, vivificn os bulhos dos enbellos ou dos péllos, que ficario em es- 
tado oeculto em consequencia do molestias ou de disposições naturaes. O uso d'esta agua é constantemen- 
te seguido de um augmento consideravel da enbelleira. e 

Que a agua paLusre faz renascer os cabellos mesmo nas cabeças calvas é um facto cortissimo, mas 
não é razão para acreditar-se que uma pessoa de 80 annos possa obter uma cabelleira magnifica, tendo 
perdido os cabellos nos 20 ou 30 nnnos de idado, com o uso d'esta agua: bem longe do charlatanismo, digo 
a verdade, e só a verdade. 

Um homem de 70 a 80 annos, calvo desde os 20 ou 30 annos, poderá possuir cabellos empregando a 
agua pazxare? À isto responderei — sim.! porém em pequena quantidade, porque tendo este homem 
perdido o cabello ha muitos annos, fanceiona n'elle um certo trabalho do natureza a modificar completa- 
Mente o couro cabeludo, e que destruiu quasi todos os bulbos dos eabellos: a agua DsixATE póde sómente 
vivificar, e não criar; por isso o velho póde conseguir enbellos em todos os lugares onde os bulbos não es- 
tiverem de todo destruidos. Aconselho o uso da agua DALMATE & todas as pessons que sofirem quéda de ca- 
dellos, ás qunes affianço uma cura radical, á vista dos suecessos obtidos ha mais de 14 anos. E 

Muitas pessons entro nós existem sem sobrancelhas; à ellas tambem direi: — empregai a agua 
DALMATE, que em menos de um mez possuireis sobrancelhas magnificas. À agua DALMATE desafia.a mais 
escrupulosa analyse, é estimulante, vivificante e inteiramente. inoffensiva, o que provarcia quem du- 
vidar. 

p. 12 pescueun, chimico, rumda Magdalena n.º 2 e 4,em Pariz. 

Deposito geral em Portugal pbarmacia de Miguel José de Souza Ferreira — Porto, 


LADRILHOS E TIJOLOS 
NACIONAES - 


MS ladrilhos e tijolos refractarios proprios para cosinhas é muito superiores aos 
inglezes acham-se á venda narua do Bellomonte n.º 99, onde se aprompta com 
grande brevidade qualquer encommenda. — - 

” OQ mestre trolha José Afonso Ramos, rua do Breyner n.º 11, tambem se incumbe de 
"os encommendar. 

| Preço dos ladrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 358000 réis. (3722) 


(488) 


das rolhas. = a UM Fotuio = “cujo, modélo va junto — impresso em papel de. euo fundo, coberto de lavrados amas” 


j 


IR RNFIRES = = 
—NUVA-MOASER-DE-TRIGOS 
NS moinhos da Véa, sitos em Aguas 

Santas, acaba de se montar uma fa=) 
brica de moagem «do trigo com Lodasvas 
melhores! machinas -do: Dater, crivar o es- 
covar o grão, vindas do França, cujo mg- 
tor à agua offerece uma marcha lão regu- 
lar no movimento das móz: que nada dei- 
xará a desejar das condições exigidas pe- 
los consumidores da baa farinha 
* Serão tidos todos os cuidados com os 
transportes afim de quo sejam bem acon-s 
dicionados da chuva erlivre db extravios, 
e bem assim com todo o serviço ent gu- 
val, de fórma que venha a merocor tão 
completa confiança quanta deseja o seu pro- 
prietario. 

Quem, pois, se quizer ulilisar d'esta 
nova e boa moagem ferá o favor de o par- 
ticipar no eseriptorio do deposito de ma-. 
chinas agricolas e industrises, rua de Bel- 
lomonte n.º 39. Referencias a Antonio de 
la Roque, na mesma casa, , 

(674) 


CONSERVAÇÃO 
PESSOAL 


IRSSAO medical popular, sobre a curada 
debilidade nervosa e physica, pelo dou- 
tor LA” MERTE, n.º 33, «Bedford Squares; 
em Londres, membro do collegio de cirur-" 
giões de Inglaterra, etc. 

Consultas em sua casa todos os dias. As! 
pessoas impossibilitadas de alli irem podem 
ser tractadas com vantagem por correspon- 
dencia, e os remedios expedidos de um mo-: 
do secreto e seguro a todas as partes do 
mundo. o 

A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada:: 
de numerosas estampas e exemplos, vetide- 
se em quasi todos os livreiros pelo preço de 
600 réis. Vende-se igualmente por grosso no” 
estabelecimento de-Mr. Julio Chack, casa de 
commissões, 214, rua da Prata, 1” andar: 
— Lisboa. a re (249) 


Paris, 36, Rua Vivienne, D' | 
CHABLE MÉDECIN SPÉCIAL 


DAS ENFERMIDADAS DES SEXUAES, AS AFFEC- 


'OES CUTANEAS, E ALTERAÇÕES DO SANGUE, ” 
30,000 curas das impingens, | | 
ra, 


DE PURATIE EE 
da SANG ; 


lerçoes,viciosas do sangue; 

virus, e alterações do sane 

gue. (Xarope vegetal sem mercurio). Depurativas 

vegetacs esa Parede pa eos done 

or semana, seguindo o traciamento Depuraljvo * 

PORRA VS tda Exrmpremate pias “E 
E Este XaropeCitraciode ferro, 

ad RES 0/24 de CHABLE, cura immedia 


BR tamentequalquerpurgaçao, 
COPAHU Ea ao 


brancas das mulheres. — Esta injecção benigna eme 
prega-se com o Xarope de Citracto de Ferro. 
Hemorroidas, Pomada que as cura em tres días, 
POMADA ANTIHERPETICA 
Contra: nas affecçoes cutâneas e comizoss. 
PILULAS VEGETAES DEPURATIVAS 


do D' Chablo, cada frasco vai accompahado de um 
folheto, á 


Deposito no Porto Miguel Joséde Ea 


Ferreira. (251) 
BELLEZA 
: NTES 


RE AU»: PHILIPPE 
E DENTIFRICE SUPÉRIEUR 


“A melhor Conhecida ate hoje, branquea à 4d 
as dores de dentes;— Conserva a bocca perfumada. 
— Empregada por toda alta classe da socie- | | 
dade, com grandissimo successo, em casa do 8) 
Eqetor PHILIPPE, Rua d'Enghies Ea 

aris. o á=(U 


Deposito no Porto L. 3. do Oliveira& 
C.º, rua de Santo Antonio n.º 49. + 


Pig 


(279) 
COREIA Xarope peitoral “de 
A TOSSE James 772 


TEGALMENTE, authorisado pelo conselho , 
de saude, premiado com a medalha de 
prata na Exposição: Portuense, ensaiado e 
approyado nos hospitaes de Lisboa, onde se 
faz grande uso d'elle como unico tracta- 
mento de bronchites e outras/molestias tos- 
sicolosas, — : 

Unico deposito no Porto, pharmacia de 
A. J. de Araujo, praça de D. Pedro n.º 
131 e 133. A (442) 


Oleo de figados de Dacalhau com: 


-jodoreto de ferro 
EL novo preparado, cujas vantagens; 
teem. sido apreciadas pelos climicos, 
de Lisboa, vende-se na pharmacia de Fran- 
cisco Bernardo dos Santos, rua de Sunto. 
Ildefonso n.º 61. (1023) 
“RM a rua da Ponte Nova 
n.º 42, ha para vender 
trigo por commodos preços. 
2 n Pri 


UM) 


Chá Hysson a 800 e 65 


Enxofre em bruto. f 
Flor de enxofre. . á 
Polles de verniz da Russia proprias para 
folles de carruagens ou botas de montar. 
Reboleira n.º 41, desde as 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde. Y (133). 


Chá Hysson brazileiro 


UA de Bellomonte n.º 25, a 18000 réis 
por arratel. (25) 


Aguardente de vinho de Valencia 


RIMEIRA qualidade garantida: vende- 
se no escriptorio de F. Chamiço, Fi- 
lho. & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. 
(3963) 


J. B. G. OLIVEIRA 


22, Hanover Square, Londres 


B. G. Oliveira, o antigo de Golden 
* Square, até 1801, tendo tomado uma 
bella casa em Hanover Square n.º 22, lu- 
gar o mais centrel, agradavel, na melhor 
parto de Londres, de novo se recommen- 
da aos seus amigos o mais vinjantes que 
visitem esta capital. Na dita nova casa on-g 
contrarão, por preços moderados, aposen- 
tos bem mobilados e bom tractamento, com 
todas as commodidades e attenções pro- 
prias de tal estabelecimento em sus posição. 

(546) 


. ctitas acções, 


A' caridade publica . 


 ECOMMENDAMSSE á caridade publica as pes- 
- sons em seguidas mencionadas, que se acham 

em tristisimas citcumstancias: 

Os orphãos, filhos e sobrinhos de João Mo- 
zelli, guarda-bengallas que foi do theatro de S, 
Jofo, que ha pouco falleceu, moradores no largo 
da Polícia n.º 10. 

D. Anna Maria Amalia, viuva, na rua de 
8. Sebastião n.º 31, 2.º andar, lado de traz. 

João Mendes Salgado, na viela dos Abraços 


| (a Santo Antonio do Bomjardim) n.º 15. 


As filhas de Ignacia Caetana, na travessa das 
Almas de Santa Catharina n.º 54. 

Luiza de Lima, viuva, na rua do Santa Ca- 
tharina n.º 698. 

Jacintha Rosa e Silvana Rosa de Campos, na 
rua da Palma n.º 77. 

Antonio Nunes, na rua da Alegria n.º 318, den- 
tro de uma ilha, casa n.º 1. 

Rortunata Constancia, viuva, na rua Firmesa 
nt e - 

Uma senhora e suas filhas, na rua das Taipas 
n.º 66, 3.º andar. 

Antonio Cardoso Ribeiro, viuvo, com tres fi- 
lhos. menores, nas escadas dos Guindaes n.º 34, 

Maria Joanna da Conceição na rua do Capti- 
vo nº 46, 1.º andar. 

D. Carlota de Sá Campos, viuva de um capi- 
tão do exercito, sem monte-pio, e doente ha cinco 
annos, na rua de Santa Catharina n.º533. 

Felicidade Maria, na rua do Sol n.º 23, n'uma 
ilba casa n.º 13... m 

Maria Roza do Espirito Santo, vinva, com 5 

- filhos menores, na travessa do Bolhão n.º 110. 
CESTOS ESET 
A Direcção da Associação Commercial de 
r Beneficencia no Porto agradece á meza 

da Real Irmandade de Nossa Senhora da 
Lapa a sua assistencia emais serviços pres- 
tados ao socio fallecido Francisco Antonio 
Vieira de Mattos por occasião do officio fu- 
nebre que teve lugar no dia 30 do mez 
passado, na mesma real capella, e igual- 
mente agradece aos demais socios da mes- 
ma sociedade que se .dignaram assistir. 

«'Porto, 4 de abril de 1863. 

sho À (1435) 


CR 
Companhia Segurança 
T 


noel Jorge, João Antonio Barboza, João 
Antorio de Souza, João. Pereira. Velludo 
8 Cosme Martins da Cruz. 4 


“de abrilde 1863 Er 
aa saem ar Te TA 
Companhia Bonança 


Nº escriptorio da sua delegação m'esta 
“dade, rua dos Inglezes n.º 85, 1 
dar, paga-se aos snrs. accionistas o divi- 
dendo de 1862, de 800 réis por acção, todos 
os dias não santificados, ú vista das respe- 


Porto, 31 de março de 1863. 
34 O delegado, ) 
- João Leite.de Faria... 

(1122) 


//FALLENCIA DE MACHADO & C.º 


O din 45 do corrente abril continúa a 

“verificação. de creditos e tem de deli- 
ta É eo hecimento de privi- 
egios e ele) ger-se inistração, para o 
que devem reunir-se os sn! rea s, 
ao n) d al do ( 


) 


das ei chadegm 


E 


sa 


LENCL ci 
DA VIUVA ABREU, FILHOS & ANDRADE 

S administradores -d'ests: massa” fallida 

“convidam os snrs. credores a reuni- 
rem-se no Tribunal do Commercio, no-dia 
45 do corrente abril, pelo meio dia, para 
deliberarem sobre a approvação de con- 
tas da administração e darem por extincta 
a massa. (1132) 


PHOTOGRAPHIA | 


ABBADO 4 do corrente, 45 4 horas da. 
tarde, ha-de fazer-se Teto ido nad! 
nas e mois objectos pertencentes ao ATE= 
LIER do fallecido Horacio Aranha. 
Rus do Fernandes Thomaz n.º 348. 


(4123) 


a E Eq 
Grande leilão 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 
Por intervenção de D. A, Rebello Braga 


| 
OS dias 6, 7, 8, 9 e 10 do corrente e 
todos os dias a seguir até findar, pe- 
las 40 horas da manhã, haverá leilão de 
grande porção de fazendas de seda e lã, 
guarda-chuvas de seda, porcellanas, crys- 
taes é muitos mais objectos que estarão 
patentes e que serão entregues por todo 
e qualquer preço. (1136) 


RE da Rocha Coutinho Ferro, vendo um 
annuncio nó «Commercio» do 1.º de 
abril, emque o snr. Joaquim Lourenço Al- 
ves diz que, informado de que eu não linha 
acceitado um lettra-de 5388500 réis, saque 
do Candido Cesar da Silva Roza, do Mara- 
nhão, declara que o snr. Joaquim Lourenço 
Alves está ma] informado, porquanto a let- 
tra foi-me apresentada no dia 21 de março e 
não a acceilei porque o portador queria que 
eu acceitasse a pagar em Lisboa e eu accei- 
tava-a a pagar nesta cidade, so que o por- 
tador não annuiu, porém no dia 25 de mar- 
ço me foi novamente apresentada a refe- 
ridalettra o eu promptamente a acceitei a pa- 
gar n'esta cidade. 
Porto, 2 de abril de 1863. 


(1134) 


Hospital Britanico 


RECISA-SE para o hospital Dritanico um 
dispenseiro pharmaceutico 
Será preferido um que falle inglez, 
Quem estiver nestas circumstancias 
queira dirigir-se n n.º 3, rua da Liber- 
dade, aonde se darão todas as informações. 
(1411) 


Nº escriplorio d este jornal diz-se quem 
achou um cache-nez na noute de 30 
(1117) 


de março. 


Bazar Boa Fé 


LUGA-SE no dito bazar e até ao pro- 
ximo S. Miguel a casa com grandes 
commodos e lindo quintal, na rua da Tor- 
rinha n.º 103, aonde habitou o exc.=º snr. 
au da Costa. (1096) 


FATO FEITO 
DZ superior fazenda, bem acabado e por 
muito reduzidos preços, se vende na 


praça de D. Pedro n.º 25. (477) 


Ni- | a 48000 réis. 


IP 


apreciados pa 
(POr. OL 


Nº escriptorio deste jor- 
nalha para vender papel 
de jornaes, proprio para embrulho, a 18700 
15 Kilogrammas, ou 18650 a arroba. 


IPRESPASSA-SE uma loja 
de mercearia com .seus 


pertences, na rua de S. Sebastião n.º 43 
(1120). 


'OAQUIM Lourenço Alves comprou por 
ordem do snr. João da Silva Duarte, 
do Rio de Janeiro, o-bilhete n.º 442 da 
loteria de Lisboa, da extracção que terá 

lugar em 23 de abril proximo futuro. 
+ (4414) 


Salame de Italia 
DA MELHOR QUALIDADE 


VENDE-SE 


Cima do Ruro n.º 18S e rua dos 
Banhos n.º 43 
(1113) 


A rua Formosa n.º 385, defronte do 
conde do Bolhão, vende-se vinho ver- 
de de Basto e Amarante, legitimo, a 60 
réis o quertilho. (1087) 


Aguardente barata a 618200 réis 
- por pipa 


Dº 165 galões prova, garantida pura de 
trigo, posta: nos. armazens da alfande- 
ga-d'esta cidade, segura contra todos os 
riscos de mar, menos avaria particular. 

Tambem se vende despachada. 

Para outras vantagens que se oflere- 
cem dirigir-se a E. A. Kopke, Reboleira n.º 
[3 hn (767) 


a 4 º soma 
Acções e inscripções 
OÃO ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, tem para vender acções dos differen- 

tes Baneos e companhias, assim como ins- 
cripções de assentamento e coupons. 


(1401) 


Na rua de Bellomente 
n.º 25 
CABA: de receber-se de França um sor- 


timento de cartonagem e amendoas de 
licor, (4407) 


SALDAS 


CABA de receber chailes de merino pre- 
to bordados lindissimos, elegantes pa- 


— demi saison —, muito bonitos ehapéus 
para senhora, glacés pretos brilhantes — 
qualidade a mais superior — de 80, 90 e 
100 centimetros de largura, e uma bella 
collecção de pannos pretos em todos os 
preços e qualidades. (278) 


ESTRELLA 


Praça de D:Pedro nº 32 & 
AS de receber pelo navio ALERTA, 


ABA 
seda pretos para-a cabeça, mantilhas para 
o mesmo fim, pentes dourados, o mais 
rico que ha n'este genero, pregos dou- 
rados para a cabeça, toalhas de linho in- 
glezas de comprimento de uma alé seis 
varas, taboleiros de todos os tamanhos, 
glacés pretos de largura de um metro, da 
melhor qualidade. Chapéus de seda vin- 
dos de Lisboa, capas, mantelletes de glacé, 
antocazes cobertos de glacé, bordados, guar- 
da-chuvas para homem do preço de 38800 
(1021) 


M. GALIANO 
-  Modista de Lisboa 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º! 54 E 56 


ARTICIPA ás suas estimaveis freguezas 

que continúa a ter um lindo e elegante 
sortimento de chapéus de seda para senho- 
ras feitos na ultima moda, pelôs preços de 
38000, 48000, 48500 e 58000, ditos de pa- 
lha para campo de 18200 para cima, ca- 
pase paletots de panno e glacé, redes de to- 
das as cores,colletes de mollas para senhoras 
e muitos outros artigos de modas. 


(325) 

Nº loja das Alminhas, na. rua dos Cle- 

rigos n.º 60, receberam-se lindas man- 

tiletas de renda, pretas, para senhoras, que 
vendem por preços commodos. 

(1118) 

EMENTE de linho de Ri- 


ga chegado agora: vende- 
se na rua do Almada n.º 13. (1102) 


Fo S TLEAVERS 
PREMIADOS COM MEDALHA 


SABÃO E PERFUMARIAS INGLEZAS PARA 
TOILETTE 
Fa 


S. CLEAVERS — Sabonetes ao Mal — pre 
miado com medalha. 
F. 8, CLEAVERS — Sabonetes puros de Gly- 
cerine, flor de sabugueiro. 
— BROWN WINSOR e todos os sabonetes mais 
TÁ MTOILNTTE. 
BAVERS — Pomada para facilitar a 
erescença do cabello. 
— Pomada preciosa de Ruaxrwa ; 
— Pomada de oleo de Castor ; 
— Creme nutritivo. 
F. S, CLEAVERS — Essencia Jockey — Club, 
Bouquet, Ess. Bouquet, Exercito aliado Bouquet, 
Roudólitra, ete, ete, para os lenços e todos os obje- 
ctos de roiLmrra 
MANUFACTURA — 23 E 93 RED LION STREET, 
LONDRES — E 243 RUE DE ST. DENIS — PARIS 
N. B. — Vendem-se em todas as perfumarias e 
(247) 


Ultima descoberta 
NON PLUS ULTRA 


TINTURA HOLLANDEZA 


MALACROME LAB 


PA tnsico cabello % a barba de todas as 
côres, sem prejudicar a pelle e sem cheiro. 
Esta preciosa tintura vegetal aperfeiçoada — ver- 
dadeiramente superior a todas conhecidas até aqui 
— é sem contradieção a unica composição que opéra 
instantaneamente e sem inconvenientes. Garantem- 
so as côres perfeitas, sem reflexo vermelho nem 
verde, 

Vende-se nas primeiras casas de perfumarias 
no Porto. Por grosso na run do Almada n.º 151, 
1.º andar, 2082 


cabeleireiros. 


letots de seda pretos e-de cazemira de côr|: 


vindo de França, véus de blonde, de | 


Nº largo de S. Domingos n.º 
81 ha para vender, pianos ; 
de superior qualidade, vellas de | 


steárina de 405, 465 e 485 gram- 


mos cada pacote, pezo liquido, as melho- 
res até hoje conhecidas, e alvaide fino de 
zinco. (2839) 


Deposito de enxofrado- 
res francezes 


Rua de Bellomonte n.º! 23 e 29 


SOUZA, GUIMARÃES & FILHO 


(980) 


Tinta typographica ingleza 
a 350 por arratel 


ENDE SE em latas de 5, 10, 20 e 30 ar- 
rateis, na praça de D. Pedro n.º 95. 


(223) 
(PRETENDE-SE comprar 
ou arrendar por certo 
numero de annos uma ca- 
sa na rua dos Inglezesou 
nas immediações da mes- 
ma. 


Póde deixar o seu nome em carta di- 
rigida a B. M., no escriptorio d'esta re- 
dacção. (1075) 


ENDEM-SE 27 alqueires de trigo, 27 e 


Grande deposito de 


enxofradores 
DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
(830) 


FLOR DE ENXOFRE 


BRANDRAMS 


S. de Leão, escriptorio na rua de 8. 
*º Francisco n.º 7, 1.º andar, tem para 
vender flor de enxofre de Brandrams. 


1 (4437) 
HENRIQUE AUGUSTO LEAL 


Rua de S. Chrispim — 35 
ENDE FLOR DE ENXOFRE de superior 
qualidade, metal amarelo e feltro para 
navios, assim como rastilhos para pedreiras. 


- (1121) 
FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANMS 


A Urpia, rua dos Inglezes n.º 71, tem 
* para vender flor de enxofre de Bran- 
drams. (1098) 


| FLOR DE ENXOFRE 


E EDES IA 
BRANDRAHS. 
“18 QUALIDADE | 


ONTINUA a vender-se no, Porto em casa 
de Felgueiras & Baltar, rua de S. João 
nº116,-e no Salgueiral-em-casa de Joa- 
quim Antonio Gonçalves Lanhoso. 
(366) 


Enxofre de superior qualidade, em 
“pedra é em flor | 
BRANDRANS | 


ENDE Manoel José Monteiro Guimarães, 
largo da Feira de S. Bento n.º 29. 


V 
( 
FLOR DE ENXOFRE 


“CH Mathias Feuerheerd Junior & C.2, 
2?» Bellomonte n.º 99, continuam a ven- 
der flor de enxofre do author Brandrams 
'e de outros, por preços commados. 
(791) 


FLOR DE ENXOFRE 
"BRANDRAMS 


ARTHUR Archer & Souza, na Rebolei- 
ra n.º 47, contiuuam a vendel. 
entregar aqui, no Salgueiral ou no eses 
do Pinhão e garantem a sua qualidade 
como o mais superior enxofre da fabrica 
de Brandrams. : - (14) 


FLOR DEENXOFRE 
BRANDRAMS . 
OUTROS FABRICANTES 


BELLOMONTE N.º 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


(828) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


1.º QUALIDADE 


R'! de S. Francisco n.º 45, 1.º andar, 
ou com 0 snr. Máximiano Augusto de 
Oliveira Lemos, na Regoa. 

(626) 


Enxofre em pedra 
FLOR DE BRANDRAMS 


1.º QUALIDADE 


NTONIO da Fonseca Moura, S. Domia- 
gos n.º 97 e 99, tem grande depo- 
sito d'estes dous artigos. Preços rasoaveis. 
(745) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


OAQUIM VENTURA, rua dos Inglezes n.º 
k7, tem para vender flor de enxofre 
de Brandrams. (961) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANMS 


VASIORINO dos Santos. Pereira Mourão, 
rua de S. Francisco n.º 5, 1.º andar, 
tem para vender flor de enxofre de Bran- 
drams. (962) 


ENXOFRE. 
EM TUA 


ENDE Luiz da Costa Figueiredo, de 
BRANDRAMS e outros fabricantes. 
(706 


V 


) 


meio de milho, 6 capões e duas gal- 
linhas, de fóros annuaes, como dominio 
directo de varios casaes, no lugar do Se- 
bal, limite de Condeixa, comarca de Coim- 
bro. 

Vendem-se mais 14 alqueires e 5 oita- 
vos de trigo, 11 ditos de milho, um de 
feijão, 195 almudes de vinho & bica do 
lagar, 4 e meia gallinhas e 158000 réis! 
em dinheiro, de fóros tambem, com o do- 
minio directo em varios emprasamentos, 
na freguezia de Barqueiros, concelho e jul- 
gado de Mezão-frio. | 

Quem pretender falle a Bernardino José' 
Borges da Silva, Praça de Carlos Alber-! 
to n.º 47. (864) 

ENDE-SE ou aluga-se uma morada de 

casas com quintal, agua e pertenças, 
sita na rua do Costa Cabral n.º 494 a 504, 
proximo á capella do Senhor da Cruz das 
Regateiras; quem a pretender comprar ou) 
alugar póde tractar com sua dona, mora- 
dora na mesma propriedade. (1035) | 


VEN E ou cadauma, 
Es sobre si, cinco moradas; de, 

casas terreas com seus quintaes, 
sitas na rua do Sol n.º 3 a 13.e tres:di- 
tas com quintaes, com um quintal sem edi-, 


1, 80 e 94. 
Quem as pretender dirija-se á calçada 
do Corpo da Guarda n.º 60. (990) 


e 
n. i 


Pets 


“para aprestes etc. serão promptamente cum- 


ficação, sitas no passeio das Fontainhas 


iR FLOGIOS inglezes muito 
bons de ouro-e prata. 


Vendem-se nas Congostas n.º-38. | 
(2771) 


ENDE-SE uma casa sita no alto 
Elsa do Ouro, freguezia de Lor- 
dicas dello, com bastantes commodos, 
boa agua de poço, bonito quintal boas 
vistas; quem a pretender falle na rua Nova 
dos Inglezes n.º 45, 1.º andar. (3233) 


rpool 


O vapor inglez — CA- 
TALONIAN, — capi- 
tão John Kirk, sabirá 
com a maior brevida- 
a de possivel. 

F. Chamiço, Filho & Silva, a 
em se deve disigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como ao enr. Carlos Coverley, * 
rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar. 


“Live 


(1065) 


AENDESE a quinta deno- 
minada da Veiga, sita na 
freguezia de Minhotães, do 


concelho de Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma boa casa de habitação 
com sua capella, azenhas, campos de terra 
lavradia e bouças de matto. 

Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-se á rua de Cedofeita n.º 124, a essa 
doill.M7º sor. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os titulos e tractar do seu ajuste. 

(1313) 


ENDE-SE um quintal que se 

compõe de 2 chãos, com 3 ca- 

sas abarracadas, boa agua de poço 
e ramadas, sito na rua do Campo Pequeno, 

ao pé do palecete do snr. Pinto Leite ; quem 

o pretender dirija-se á rua de Cedofeita n.º 
491 e 493. (971) 


Vapores para vender 


0 Abaixo assignado tem para 
vender vapores de rodas e 
de helice, novos e usados, cons- 
truidos de ferro e de madeira. 
O preço de cada vapor novo de forte cons- 
trueção e classificado no Lloyd's AÍ, é de 
20 libras por cada tonelada de registros 
completos a fazerem-se ao mar. Ordena 


pridas. Dirigir a 
R. SORTON PARRY 


21, Camomile Street E. C. 
LONDON 
(4379) 


PARA A 


CUJA EXTRACÇÃO 


1 premio de... ... 60:000;9000 

Ar > de. 20:0002000 

d ms gados 8:000$000 

+ Wit. uides 3:000;000 
dir» de. R:000$000 
4º» de. 1:000;000 

6 » de. 500000 
Ri de. 500;000 
10 ade 300;000 
16 » de. 200;000 
140 » de. 109;0090 
1:000 » de. 59/000 
gor de 1:000$000 


ao numero que se extrahir 


! depois de Li- 
rados os mais premios. 


1:188 premios em 10:000 bilhetes 


T 


as listas dos premios. 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


Ponto 
PLANO 


NUMEROS 1 E 5 


DA MISERICORDIA 
> 


Cork, Dublin & - 
Glasgow + 


7 inglez — DE 
, — capitão Ja- 
mes Flinn, espera-se 
aqui a toda a hora para 
sahir com toda a brevi- 
$ dade possivel. 

Quem quizer carregar dirija-se ao consigna- 
tario Carlos Coverley, tux dos Inglezes nº 87, 
ou na praça. - (1115) 


For Hull 
UNDER ENGAGEMENT 


The — PRINCESS ROYAL — ex. 
pected daily is to próceed ae first 
spring vessel. 

B. B. Mason. 


BEING 


Hull. 
A. Miller & C.º, rua dos Inglezes. 
(857) 7 


Nova York 


A barca ingleza— INDIN BELLE, 
À capitito J. P. Tenney, sahirá no dia” 
12 do corrente, com a carga que ti- 
ver. 

Consignatarios Kendall & Jones, 
Inglezes n.º 32. 


r 


, rua dos, 
(1150) 


Nova-York . 


O pazbabote —CARLOS ALBER- 
TO, = capitão José de Almeida, sabe 
com brevidade. 

(1116) 


New-Castle e Leith'; 


A escuna ingleza — CROSBY — capi- 

tão Dyer, snhe com toda a brevida- 

de. Ainda tem lugar para carga. 
(ota) 


Montreal 


O palhabote— NEREO, — eapi- 
tão José de Almeida, nho com mui- 
ta brevidade. 

Ainda-tem lugar para eargs. 

ea) 


Londres 


O brigue inglez — LUCY, — clas- 
sificado no Lloyds Al é de 164 tor 
neladas, capitão W. J. Whitehead, 
sahe com muita brevidade. 

Os snrs, carregadores terão a bondade deman- 
dar os seus vinhos para bordo. 
a a (881) 


2 


GRANDE 


LOTERIA DE LISBOA 


TERÁ LUGAR-NO DIA 23 DE ABRIL DO CORRENTE ANXO DE 186 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 


PREÇOS 


Bilhetes inteiros... . 218600 
Meios ditos... 108800 
Quartos .. 58400 
Oitavos.. 28750 
Decimos. 28400 
Vigessimos . 18200 
Cautelas.. 8500 
Ditas.... $250 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


EM á venda na sua antigae bem conhecida loja os bilhetes pelos preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provinoias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracçã 


y 


o remette 
— (1058), 


apo de mi 


MOS 


Bristol & Glocester 


A escuna inglesa — WILLIAM 
EDWARD —, capitão David Jones, 
deve sahir com muita brevidade. 


mandar os seus vinhos. 


- Londres 


|O driguo ingles — JOHN & ALICE 
BROWN —, capitão J. B. Cole, com 
- toda a brevidade. 


Os snrs. carregadores tenham a bondade de 
mandar os seus vinhos. . ; (at): 


Copenhagen & Sto-. 
j ckholmo 


O brigue sueco — JOHNNY —, capi- 
tão F, Eblert, aahe impreterivelmen- 
te até o fim do corrente mes de março. 


Os enrs. carregadores tenham a Bdnio de 


mandar os seus vinhos. (624) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes.n.º 87, ou na praça. 


Quebec 


A sahir com brevidade o pata- 
cho — CLEMENTINA — (de 1.º via- 
gem) capitão Luiz Nunes dio Santos. 

Para carga tracta-se com Anto- 

nio Pereira da Crus ou com Daniel ta 


Loanda por Lisboa 


A barca portugueza—MARIA LUIZA 
— enpitão Jonquim José Caetano, es-. 
perada com procedencia de Hamburgo . 
Recebe carga para um e outro tá 
fo. Tracta-e com Daniel & Irmão. (1104) 


COMPANHIA GERAL 


PAQUETES A VAPOR 
FLUVIAES 
E MARITIMOS 


PREÇO DAS 


Do Porto nos dias 20 de cada mez | 


Da barra do Portonosdins 5 decada mez | 


CORRESPONDENCIA 


com 4 


COMPANHIA GERAL. 
TRANSATLANTICA 
FRANCEZA 


CARREIRA REGULAR DE VAPORES 


ENTRE 
Forte de França, Santiago de Cuba, Vera Cruz, Saint Nazaire, 
Vigo, Porto, Lisboa, Cadiz, Gibraltar e Malaga 


PASSAGENS 


1º cauARA 22 CAMARA CONVEL 
COM COMER COM COMER SEM COMER 
75600 48750 28000 
238650 155150 78100 
278000 185000 88000 | 
285350 185900 98000 
78600 45750 25000 
365000 278000 


Camaroteáde Camarotesdo Passagensde 


2 passageiros 4passageiros  prôn 

Para Forte de França 1735200 1488200 945500 

Da barra do Porto nos ias de cada mez | » SantingodeCuba. - 1978800 1738200 1138000 

» Vera Cruz...... 2245100 2018000 1225300 
Para carga, passagens e outros esclarecimentos, com os 
AGENTES NO PORTO 

ANTONIO MARIA DE MAGALHÃES JUNIOR « €.º 
RUA DA FABRICA DO TABACO N.º 30 8 [eo] 
822) 


' 
Lisboa 
o O vapor — LUSITA- 
NIA,—capitão Conten- 
te, sahirá 2.º foira 6 de 
abril, ás 3 horas da 
tarde. 
a No escriptorio “da 
companhia seguram-se fazendas a meio p. €, e di- 
aheiro a 3 oitavos por cento. 
Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 


ler & G4, rua Nova dos Inglezes n. 73, 1º E 
dar. a) 


Londres 
O vapor ingles — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, espera-se para 
sahir até ao dia 14 do 
proximo mez de abril. 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.* ou com A, Miller & C.*, 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 
(1074) * 


Lisboa 


Rasca — JANOTA. 
Tracta-so com Daniel & Irmão. 


(1106) 


Barcelona 
Navio hespanhol — DOLLORES. 
Tractn-so com Dpniel & Irmão. 


' * (1108), 


A barca — NOVO TENTADOR, — 
acha-se prompta a seguir para o Rio 
de Janeiro: já não recebe carga. 

Os snrs. passageiros queiram apre- 
sentar seus passaportes e legalisar suns passagens 
como enixa Felix Pereira Barbosa Braga rua das 
Floresn *99a 101. (578) 


AVISO . 


A nova galera — ADAMASTOR — 
acha-se prompta à snhir para o Rio do 


passageiros queiram vir legalisar suas 


torio dos caixas Manoel Pereira Penna & C., praça 
do Carlos Alberto n.º 139. — uiist) 


Rio de Janeiro 


A barca — TAMEGA — capitão Mot- 
ta, vai sabir com brevidade; recebe 
carga e passageiros, para o que tem 
excelentes commodos e bom tracta- 
mento; dirija-se a Luiz Pereira Fermin, em Cima do 
Muro da Lada nº 18. é (1016) 


ESPECTACULOS 


- Sabbado k de abril. 


ÃO. — Empreza lyrica subsidiada. — 2.2 


8. JOÃO 
récita de assignatura do 7.º mez, — À opera em 
'b actos — O ROBERTO DO DIABO, — A's 8 
horas E 
«Terça-feira 7 de abril 

S. JOÃO. — Empreza Iyrica subsidiada. — Em 
beneficio da 1: dama a sur MARINI — À opera 
em 4 actos — MARTHA:-— A beneficiada cauta- 
rá a aria intitulada — O BEJO, — A's '8 horas. 


Responsavel HM. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Os enrs. carregadores tenham a bondade de | 


Janeiro no dia 10 do corrente. Ossnrs. | 


passagens e apresentarem seus passaportes noescri- 


